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i nk liiiportkdor» de Celicn Irrnloe, tu» Direita, 
a. 18 11, H l » do correio, 4M. Penle .tola«, ro-
|«gle>. optlcn, fornltaras e finement««. » ! « « < • 
varejo. 

C u l t u r a d o s c t m p t s — ? 
era. fesoo" 

_ "delroi quu do* 
aájarora aíqnlrlr ora volaae do eicelleote livro 
<o dr. Aull Breill de verto remettcr noe polo uoi -
rtio, em certa roglstrada, * quantia do US. Kx-
cepcfto doa aaalgnantee, que o rsteber&o como 
premio, livro de porte. 

D M t'hütograiihlnt Im perlnee.ro-
» r s u r o l l ^ i i r i aoelanilo I). I" edro II 

morto, no cicrlptorlo desta folha. Franco do 
porte, pel« correio. 

I W r a t M — ! J . V , , 
D. l'ertro II o da Prlncora 

tliol, rm nltidii* ilacoitrapbiai, 
fcöo réle cada am, ao escrlptoilo (lceta folha. 

f l e e l eMMf t l e e do padre dr. Julio Maria, 
W D I V r C I l l i l l i o exemplar, no eecriptorl» 

cpeaiente 
6Xo únicos viajantes ieetn rolha o i um. 

José » l a l z Collar«« e Leopoldo Couto 
de Magalhies Jaa lor . 

K' M M o ngeate MI d. ftlmSo, enearre, 
Rado do angariar e robrar asslgnnturas-
o i r . Carolino José y leira. 

Os Mdgaaatc i novoi ou « qne refor-
marem a ag igantara teria direito : os 
de a ni aaao, a doas Telomes, e os de 
«eis merca, a nm volume, escolhidos 
dentre os seguiatee: 

CULTURA DOS CAMPtS , pelo dr. 
Assis Rraail. 

VOGANDO, por G a y do Manpassat. 
UM BULUARO, por Toorguenoff. 
CAMILLA, de Guorin Oinisty. 
TKAII IOA, da Máximo Paz. 
8UA MAJK8TAVE O AMOU, por A. 

Belot. 
MARINHEIRO , por Pierro Loti . 
A KVANGBIjISTA, J . de Souza. 
PAR1BIKNKKH I . . . romanco. 
AO E N T A R D E C E R ! romance. 
0 8 PAR IA» , romance, 
O A R R A D E D E F A V I K I I E * romance. 

Deata lista, alguns romances se 
nolism quasi exgottados. Por isso, 
lorabramos aos «rs. assignanto» em atra» 
ao mandarem satisfazor com brevi-
dade a importância do sua assignatu-
ra, mesmo porque só distribuiremos 
os brindes otú o Um du oorronte nioz 
de janairo. 

llxgottou-so hontom a edição das 
Memoriai de um suicida. 

Mytifl» txplicido 

Ha tompos, tratando da aB3umptos 

que d iz iam respeito é venda do Arse-

nal do Mar inha do Rio da Janairo , 

orientámos oa leitores quanto ás pre' 

tenções do poderoso syndicate o de 

qne at<5 fazia parta nm ministro. A 

tramóia não foi levada a effeito, gra-

ças á anergica opposiç lo do almirante 

Marques Guimar&es qne, am relatorio 

reservado, forneoea amplas explicações 

sobre o caso. 

Não «abemoe por qoa raxüo vlngon 

nesta particular a pratica da hones-

tidade. O carto é qna o governo, anta 

as informações do inspaetor do Ar 

eenol, reeeioo, a despeito dos formida* 

veis esforços dos interessados, con-

cluir a negociata. 

O syndicate, porém, não esmore-

eco a tanto trabalhou quo, atinai, con» 

seguia ver demott ido o almirante Mar-

quea Ultimará««. 

O Jornal do Commenit, e m suo edi-

ção da 17, censnron essa acto, quo 

vein privar ama daa mais importantes 

repartições da nosaa marinha dos ser« 

viços eompatantas dam professional 

honesto. 

A demissão do almirante Guimarães 

causou na verdade grande eurpresa, e 

a todos isso pareceu mais n m myste-

l io da administração republicana. 

Para quem deeconheça os preeedon-

tea, o caso pôde tar dado origem a 

suspeitas diversas, mas qaem não es-

tiver em taea condições da ignoraocia 

não encontra nelle eatranheaa a lguma. 

O syndicate pensa poder i l lnd ir a bC-e 

fú do illnstre almirante Gni l lobel , at-

tingindo, (lenta arte, os crimiuosos 

intuitos. 

E que farta a exploração, qne aban . 

dantes as maquias, so o novo inspe-

ctor se deixasse liypootiaar pelas pa . 

lavras mansas d a m jogador invete-

rado I 

Mas, felizmente, o ar. almirante Gni l-

lobel não 6 nem imbecil, nem velha-

co ; a. axe. têm nm nome prestigiado 

por valiosos sorviços, prestados na 

guerra a na paz, a Dão quererá ser 

• confundido na hofda ignóbil dos de-

predadores da fortuna publica. 

Nova infelicidade, pois, agnardo 

rmircsa que, desejosa de riquezas, não 

escolhe meios. 

E em tado isso, como em todas ss 

cousas hnmsnss, ha o lado eomico : é 

• papel quo representa o pobre minis-

tro da Marinha f 

O ar. contra-almirante Pinto da Loz , 

que em 15 de novembro de 80, como 

Viee-iospector do Arsenal, teve proee-

dimes to t i o d igno de admiração, op-

pondo-se • qoa o inspaetor entregasse 

• Arsenal á fafças sablevsda«, é actual-

mente simples ti tore nas mitos do or. 

Campos Bailee. 

Não 4 am boasea», mas ridieolo an-

tomato I 8. axe. mio toa a n aeto de 

energia, Mia rt qne ae*á serviado da 

e ™ l i , , , 
üeaicalre. . , . 
Estrangeiro. . . 
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Ritnaoçtlo a o m o m e r 

R U A DE 8. B E WTO, 35—B 

Telephon«, S i l 
mnEM 2460 

Como taea aeanas nos aviltam I E 

até quando assistiremos a esso doses 

labro ? A apath ia do nosso povo que 

a tado se eubmette 4, entretanto, • 

prineipal oanaadora desse estado a que 

desoeram as cousas publicaa neste 

paiz. 

Dir-so-ia qua os factos se passam 

em remota rogi&o e que não lhes sof-

fremos as desgraçadas eonseqnenoias... 

E , para maior desplanto, o governo 

determina qae os mslsins da poliuia 

persigam e acompanhem os homens 

mala respeitáveis, attribmndo-lhes pla-

nos ainiHtros q n o o proprio govorno é 

o primeiro a saber não existirem I 

Quanta miaeria ! Resignemo-nos, po-

rém, • tudo, cortoa do quo atinai ha do 

appareoer o remedio. A historia 6 a 

grande mestra da vida ; ella nos ensi-

na quo estados como o qae domina 

agora em nosaa pátria nunea subsis-

tiram por mu i t o tempo, lí é uma re-

gra infa l l ivel : tudo quo aa aparta da 

verdade • da honra ó epbemero. 

Que nos impor iam, puis, m « t t i t nã* 

do governo republicano, as ftggrçssõcs 

dos sens socios a adeptoa ? 

Qua l o erimo da quo nos accnsam 

oa sabujos? 

Nossa consciência iaenta de tranaa-

cçõca iUieitae, nosso espirito livre do 

engenhos prejudioises ao Thesouro Na-

cional tranquillisain-noe. 

Assim, sejamos fortes, unamo-nos pala 

eolidariedado do pesar, \ooilo a m i n a 

cada vez maior da nosaa iufeliz toiru, 

eutregue á vaidade e á corrupção o» 

apesar de estarmos fóra da lei, aposs r 

d» nossa iuutil idade, quo noa resto o 

consolo c^iial uo de l'rancisco I de-

pois da bstulha de Pavia, e possamos 

exc lamar : < Vcrdeu-ae tudo, vi'tion a 

honrei /» 

TCBEXCIO 

A nossa folha 
Temos «tu ui.tos diversas cartas de 

nssignantes do interior do Estado, quo 
rociumam não linver rocubido o nosso 
numero extraordinário do dia 17 do 
corrente. 

A lOLuessa da folha foi feita com a 
maximu regularidade,—por signal que 
despendemos em sellos dez vezes uiuis 
do que ordinariamente. 

Du Jabú , cércu de dez aa r i aun tes 
não receberam a folha; p o J e m O V en-
tretanto, aanegnrar-lhes qae essa falta 
não nos cabe, 

Infelizmente, estão cxgottadoe os 
exemplares do nnmero extraordinário, 
apesar das duas edições quo dolle ti-
rámos, não i>odendo por isso attender 
ao pedido dos nossos assignantes. 

— E m nosso poder, temoa diversas 
correspondência», que não publ icámos 
ainda, por falta de espsço. Esperamos 
regulsrisar a publicação do <Pelo nos-
so Estadoi , logo que nos olieguo da 
Europa a eneommenda da typos c. 7, 
quo Czomos ultimamente. 

O commandanto da força federal 

neato Eatado 6 alferes o não major, 

como, por aqnivoco, dissemos em nos-

sa notioia de hontom, sob a epigra-

phe Graviuimo. 
O dr. Lu iz 1'elippe Jard im, além de 

medico adjunto da guarnição do S . 

Paulo, 6 também major honorário do 

oxereito. 

O noetnruo do liontem, do Rio, che-
gou a esta capital com um atraso do 
ü horas, devido á tempestade quo 
liontem desabou. 

G exprosso voiu á hora regula-
montar . 

Participnm-nos o sr. Enéas d'Avila 
& I rmão qne adqniriram o Hotel Viu-
va Jann in i , de Ribeirão Preto, o qunl 
passou a denomioar-se Hotel Nacional. 

laturas locaos 
Na Áustria, o irnpsrndor l'raneisco 

Josò entrou franoainuiito no csmitilio 
do constitucionalismo. A lei elcitornl 
de 1*7." «stabelocou o «ystoma do suf-
fragio directo para a oleiçáo dos ilo-
putados ao Keiclinratli, antes eleitos 

Noticia O Pai* que, em nma das mais ! pelos lamltags. 
importantes repartições publicas, foi I Os p.irtiilos so dollnirara assim : inii-
descoberto nm nvultiiilo dxsfalque, «m ! i lü i i f Oun«, quo queriam mnliter a cun 
qne se aeham envolvido« diversos am* ! "tituição centralista, o ftdtralisln», que 
pregadoe. Habe aquelle folha qne uma i queriam au^mentar os poderes dos 

0 SÉCULO XIX 
V I I I 

r.)I.irlCA KIMtOPÉA 

O Impér io da Allomatília fleon, polo, 
inaugurado pola coromonia de Vor-
sailles janairo de 1K7I), entre prínci-
pes. Gs Kstajos ratiflearam tudo. A 
Alsacia e Lorena constitnir.im torrito-
rio annexailo, não ú Prússia, mas ao 
Império, A Constituição do Impér io 
allomão <5 um regulamento pratico do 
podoros e não tom declaração alguma 
relativa a garantias de direitos indi-
vidua is : o Ileidwlag, Camara dos re-
presentantes do Imporio, está superior 
aos LaiiillaQB dos Estados particula-
res. Gs partidos so classificaram con-
fòrme as questões nnbmottiiln« ao 
HeicliHlug, isto <5, orçamento federal, 
exercito, alfundcKxs o impostos indi-
reetos, organisaç^o de poderes do Im-
pério, direito o processo, egrejas e es-
colas; o nfjgmpuvum so assim: partido 
consorvador, partido conservador libe-
ral (uhamado tuniliem ]>ai tido imlimtriat), 
partido uacional-liboral, partido pro-
Kroesista, partido damocratico o o par-
tido entholico. O Jlticliyttig tem a ini-
ciativa: á roi|iiisi«i" Kl dcuutados, 
pódo sor discutida e votada uma pro-
posta Çiulntgy, m i s s'i so jorna lei 
com o consentimento do Imperador o 
doa príncipes do JJiiiidciraUi. 

Agitou-so logo, coui o influxo do 
clero, uma propaganda para iutiodu-
zir-so na Constituição do Império uiua 
serie de artigos sobro direitos funda-
mentae», principalmcute a liberdade 
religiosa. Hisinark entrou nm lacta 
aberta com o partido outliolico, a cuja 
testa se achava o notável orador lia-
noveriuno Windtiiorst: o cenllioto prin-
cipiou, oppoudo-sn llisniark nos bispos 
quo eNCommnniraram oa tlieologou avos-

I sus n infallibilidade ponlillcia; decla-
rou «olemiiomento que «não iria a Ca-

{ nossa»; accrcscentou que entrava cm 
ttuia lueta para a eivilisação, CftWttl -
Uampfx fez revogar expressamente o 
Constituição 1'russianado ]yr>0, na par-
to roiativa A indepeu lnncia da Egreja 
o foz decretar a dissolução dos con-
ventos de homens. Ligon-so, dopois, aos 
liberaes; encaminliou-so resolutamente 
para a uuidade militar, oconomioa a 
judiciaria; e, nproveitando-so da dons 
uttontadoM contra o liuperador, entrou 
em lucla franca aontra o socialismo. E m 
1^7(1, foz repentinamente uma variante: 
domittiu Falk (o ministro das leis de 
maio o do CuU.trlampf) o auetnrisou 
os fítiultiiga dos Estados a dispeusar nas 
leis de maio flSoO). 

Pura conter u propaganda socialista 
liiamarlc estabeleceu a sus cliumada — 
politi:a socutl: doclarou que o Estado 
tem, nào como «simples dever de hn-
nianidaiTe e christtanismo», mas como 
• tarefa da politica» (ntaatterhalttnd) o 
dover do proteger o conservar os sens 
membros, priucipahacnto os indivíduos 
fracos, taea tomo os operários, os or-
phoms, os doentes, os velhos; em se-
guida, tratou do fazer votar n reforma 
daa estradas de forro, no sontido de 
psssal-as para o Estado e do obter a 
encampação das pertencontes ás Com-
panhias o empresas particulares com 
resgato graduuL Nesta reviravolta da 
politica, diwdiu-so o partido l iberal: 
um grupo ticou com Iiismarlc o pas-
sou-se para a direita; outro gru|H> for-
mou a chamada ttuctuão e passou-se 
para a esquerda, sob o nomo de par-
tido progrossista (1870). 

A sessão da 187Ò, uo lieiolistag. fora 
quasi toda occupad i na discussão daa 
lois do organisação judiciaria e de 
procosso: <A Alloinanha só sorá real-
mente unida, dizia iíismarlc, quando o 
individuo allomão tiver como Contro 
da solução do seus direitos privudos a 
jurisprudência do Império». As leis de 
organisação judiciaria o de processo, 
únicas paru todo o Imporio, foram pro- ! 
mitigadas eui 1*77, 

vol. Foram, então, prolongados por 
soto «unos os pudores de Mac-Mahon. 
Mas, tratando-so da organisação dos 
podoros, scindiu so o partido nionar-
chico: dtilii resultou que, tondu-so 
destacado do entro direito nm grujjo 
d» deputados para «a unir ás iBjner-
das, passou por hm voto dt~ maioria a 
ctiienda Wallou, dando ao ehefo do 

| poder executivo o titulo do prosideu-
to da Itepublioa. 

Em 1'75, o regimen politico da 
Franga ficou assim constituído : o pre-
sidenta da Kopublica, eleito por sotu 
ânuos, não podo praticar acto algum 

tros do grnpo da Vmitnrtrrm: foram ellos 
os que regularam a situação em fron-
te do Papa e quo fizeram docrelar a 
chamada lei da» f •rantiaa. lim 1870, f o r . 
mou-so nin par ido , denominado da 
eir/arrda, disposto n acabar u iiiHnon-
cia da Cjil>orteri{,: esse partido tove 
por chefes oa sioiliunos lioprctis o Cris-
pi o os !iupolita&'jo Çairolí, Kicotora e 
/snardell i , qne so foram substituindo 
nos ministérios, Victor Emmanue l 
morreu em 1878, aoocedendo.lha Hum-
berto I . Ao ladg dos partidos consti-
tuciouacM, ha allí nm poquoao partido 
republienno, que por ora se l imita « 
agitar o irrcden'mii/,o um grupo peri-
goso de auarohistxs, do cujo seio sa-
em os Pusssnaute, os Liglio o outros 
assassinos de reis o presidontos do Uo-
publica. Entra os políticos da Itai ia, 
a questão de prciernnoia para a allian-
ça tornou-se, em 1 7!), t l inmi do dissi-
doncias: Depretí-j, Nicotera o Cris i 
propendiam psra a nlliança com a Al-
inmauha; Cairoli iudinava-se paru a 
França. 

No trabalho dr. unidade da legisla-
ção, quer quanto á administração, quer 
quanto ao direito, quer quanto á or-
ganisação jndk i t r iu o ao proccaso, a 
Itaiia mostron-so do uma extraordiná-
ria euporioridad* ; Mancini o /snar-
delli são ns prlnieipaos figuras em todo 
esto roovimonto.'-Em lMifi, o impera-
dor Francisco José, da Áustria, visitou 
Victor Emicauue! cm Veneza, na mos-
ma cidedo por oRos dons disputada 
com armas na mão; nesse mesmo ati-
no, em Milão, o imperador Gui lherme 
da Allomanlia também visitou Victor 
Emmanuel . A França, quo ato 1871, 
conservava o navio O eivo nas aguas 
da Civita-Vechia, ficou assim incom-
patível para qualquer alliança. A oc-
cupação de Tuuis, produzindo a agi-
tação na Itaiia v a qttoda do Cairoli, 
preparou a Triplica Alliança. 

Na Inglaterra, Gladstono dirigia a 
politica, luetaudo contra oa toric», cujo 
chefe era Disru&li, e com os radicacs, 
cujo chefo era kriglit. A reforma olei- 1 fanre, portoncento ao centro e-querto, 
toral roanimava as luetas parlamenta- todo republicano. Em 187*, reabria-
res; a autonomia das colouias da Amo-' ,o, som incidente quo a portnrbasse, 
rica e da Oceania Austrália) era um a Exposição Universal; o interesso da 
facto; agi'.ava-so ainda n questão da : paz interna occasioiiou muitas duvi-
Irlanda, E m 1-71, subiram os tortrn j das, do sorto quo, por oceasião dare-
oom Disraeli (creado lord Ucaconsfield J novação do terço dos senadores, os 

de resultou : a indopondencia da 
Houmunia, da Fervia o do Montenegro ; 
2." a ltoumania perde a Uessarabia 
para a Rússia o adquire o Dokouíclia , 

a Servia o o Montenegro augmeu-
tam o o ^fontoiiogro adquire o porto 
do Autivari o seu liltoral ; 4," u J,ios-
uia o a Herzegovina são occupadas o 
administrada» pela Áustria, mas fica-
rão nominalmente sob a suzorania do 
sulfão; 5,o uma rectificação do fron-
teiias duvo itugmeiiLar a Oiocia coul 
unia parto do J'.|<iro o da Thessalia 
G." a l iulguria fôrma ura jirinoipado 
autonomo, apenas reconhocondo a su-

som referenda ministerial, e só tom o zerania da Turq iia o pagando-lho uru 
direito do dissolver a Camara, do ac-
cArdo com o benado; o .Ministério 6 
solidário o responsável perante as Ca-
maras: o Poder Legislativo, no seuti-
do maia amplo (direito do votar u paz, 
a guorra, os tratados, direito do inter 
pellar os ministros, direito da inquo-
rito, iniciativa pura cada membro; per 
tética a duas Camaras : n Camara dos 
deputados, eleita pelo snlfrugio uni-
versal, o o Senado, composto do uma 
quarta parlo de membros vitalícios 
oluitos pela Assomblóa e tros quartos 
eloitos por novo ânuos poios collegios 
sonatoriaes dos deparlamun os. As duas 
Camaras elogem o presidente cia lte-
publica. A Constituição de 1875 e ns 
respectivas lois orgariicas, d iz um 
historiador, «conservaram a organisa-
ção sócia! da Revolução e a orgauisa-
çüo administrativa do Napoleão». 

Em H7U. principiou o conllicto en-
tro Mac-Malion o a Camara; osta foi 
dissolvida, do accórdo com o Senado, 
om 1877. Nosso mosmo atino, deram-
se as eleições, quo enviaram ú Cama' 

tributo ; 7." a Thraoia o a Macedonia 
formam nm» nova província, sob o 
nomo do It'melia o ieii'al, com ampla 
autonomia administrativa o governador 
cbristãn, npontis recoubecondo a iineto-
lidado politica do sultão , 8." a Rus-
sia adquire Azlakan, Knrs o l ia toum 
o re tituo Kotour ã Persia ; 0," u ilha 
do Chypre >'• occupada o administrada 
pela Inglaterra. 

Na Ucspunba, Amadou quiz gover-
nar corno rei constitucional. Os dous 
partidos, o progressista, chefiada por 
Sagasta, o o radical, choíiado por Zor-
rilla, rovesavam-so no poder. A aris-
tocracia o abandonou do tal modo quo, 
om 187H, ello abdicou e deixou a l i es-
panha entregue a si propria. As pro-
pr i i s có.tcs proclamaram a ropublioa 
;2ÕG votos contra o elogeram um 
Ministério, sub a preaidenoia do Pi y 
Margall. Esto, mais tarde, rovclaudo-
se federalista on cantonaliet t, tevo 
contra si f-ntos elementos . succedon 

da Confederação, al<!m do disposições 
relativas a novas fontes do receito 
para a Confederação etc., a nova Con-
stituição, «o não completou, eaminboa-
muito para a unidade do direito civil 
e penal ; acsiui, ficou conferido ú Con-
federação o direito do legislar aobroí 
capaoidatle civil, matérias commerciaea 
o transacções sobro moveis, proprieda-
do l i ltoraiia e artística, processo por 
dividas o fallenoios ; logitimação por 
matrimonio subsequente, natural!saçio, 
registro eivil ; ubolição da pena da 
morto; accrosc-ente.se a isto a exten-
são das attribuições do tr ibunal fede-
ral ; em resumo, está 

dado o passo 
principal para a uuidado e pa' a a con-
tralisação. 

Veremos, depois, no correr dos tem-
pos, a serio do revisões parciaes, dos-
do a do 187ÍI, dando aos cantõos o di-
reito do restabelecer a pena de morte. 
Agitam-so muito, na politica guisai, oe 
prob lemas da rqmtentado das minoria» 
o da >• iircsciitai/lo ]iro],oirional; mu i tos 

cautõoH, taos como o Teasino, Neuclia-
tol, fjon^ve, / u g , têm as mais adoen-
tadas instituições eleitoraes ; ha mes-
mo sociedades de publicistas dedica-
dos especialmente uo estudo dos m o . 
dos o fôrmas do conseguir a verdado 
e a liberdade das eleições. Gesdo a 

. revisão do 187-1, a Suissa tornou-so o 
| ttsylo dos refugiados políticos do to-
dos os paizes ; para ulli os socialistaa 

I ti oiuao-i transforirum a sua impiensa ; 
olli a Internacional realisou quasi to» 

I dos os seus congressos. 
Eni G de fevoroiro do 1878, morre o 

I Papo i io I X ; u 20, ó eleito o cardeal 
Iocci, que toma o nomu do LeSo XXIX, 

ra :;:ii) republicanos o 21ü conservado- poderá Emi l io Castellar, chefe da fae-

, — — -.w.u o us 
catUoiicos da Allomanlia e do França 

JOÃO MENDES JI.NIOB 

em 187U). Intevvoiu na qnestão do 
Oriento, terminou a guorra dos As» 
haiitis, priucipioa a guorra no Afghu- Maiion tevo de dar sua demissão o foi 
nistun o contra í ) Zulus o fez pro» substituído por Grévy janeiro do 
clamar a rainha Victoria Itnperahiz I 187!)). Crcvy conservou o Ministério 
das Initial. Os ftlstidozes so organisa. Dnfauro ato o fim do anno. Ern 188", 
raui em partido com a bandeira do chamou Waddington o, do|iois, Frey. 
governo proprio. (hoillc-rule), Bob a cinet, ambos da ixtreina esquerda. 
chefia do i'arnrdl, e entraram oni con-
Chavo coin a «liga agraria» land lea-
gue), para rednzir os diroitos dos land-
lords. Em 1880, as eleições deram 
maioria aos I ib<Ács: retirou so Uoa-
eonsãeld e sul.'.l novamente Glads-

lho Salmoron, quo so retirou em se-
tembro. As oOrtos resolveram dar o K s t ü ontrou iogo"em^ümà" ^ f i t i c T d S 

res. O Ministério Broglio-Fonrton re- ' ção republicano moderada. Cnstellar í o 0 ? . ° ! „ ! ú t 0 r ' 
tirou-se, Mac-JIahon tentou formar declarou que, proeisaiido antes do tn- — ti—i.--- - . . . . perante os 
um Ministério extra-parlumentar o con- do restabolocor a ordem, suspendia as I 
serrador : a Camara rocus?u outander garantias constitucionaes. Quando so 
su com esto Ministério. O Honado não reuniram as córtes, < asteilar pediu uma 
ousava votar nova dissolução : Mac- , moção do approvação : as cortes no-
Mahon chamou então o Ministério Dit [garam. Castellar, então, rotirou-so do 

poder, 2 do janeiro do Í874.;. O geno-
la i Pavia, no dia seguinte, invadiu a 
sala das sessões da» aórtoscom u tro-
po, expulsou os deputados o entregou 
o poder a uuia commissão do consor-
vadoros : estes nomoaram o general 
Serrano chefo do podor executivo, j 

l m p r « « « o * 

recebemos os segnintes : 
O rafe, fasciculo 7 da ,Sociedade Na-

cional do Agricultura. 
Nesta brochura, occupa-so o sr. ca» 

pitão do mar o guerra José Carlos de 
Curvai lio, da historia, dcsvalorisação e 
propaganda para o augmento do con-

ropublicanos ficaram em grando maio- cmquonto Canovas dei Castillo o Mar- . , ,„ ,„ ,,„ „„ . / _ . . 
° . , , . . „ , sumo do cate na i^urona 

ria no Bonadn l e i cnn.ro 12 > . Mac- tiuez Campos esperavam o opportuui-i >•_. • ' ' 
- - I I _ 4 - 1 

tone. 
Vojamos a situação da França. O 

govorno da Gefoso Nacional, accoden-
do ás imposições do ISismark, conse-
guiu um armietieio para fazer eleger 
timo Assombléa Nacional. A eleição 
tovo logar o 8 do fevereiro ; a Assem 
bléa, reunida em llordeoux, recusou 
proclamar a ltepablica o liinilou-so a 
elegor Tliiers pera o cargo do chefo 
do poder executivo, quo devia no-
mear os ministro?: e exercer o poder 
sob a 1'scalisaçSo da AssambliSo (17 do 

dado paro a proclamação do AlVon o 
X I I . que foi restaurado om 1075. Era 
187Û, foi votada unia constituição li-
beral o réorganisa ram-so os partidos, 
ficando os conservadores com o cheio 
Canovas, os liberaes com o cliefo Sa-
gasta, os ropublicanos divididos cru 
federalistas Pi y Margall), democratas 

Cas-

O manifesto do Cambetta, ora de-
zembro de 1878, desfraldara a bandeira 
do opportunismo : « O dogma do mi- Zorrilla, Salmeron), possibilistas 
iilia acção republicana ú fazor a Itapu- 1 íellar . 
blica; para isto devemos considerar o Os listados scar.dinavos pormanocc» 
quo está amadurecido, o que C t irgen-'ram tranquillos duranto esto período, 
to, o que devo sor adiado a o quo devo ] Na Suecio subiu ao throno, em 1872, 
sor resolutamonto condemnado : os Oscar 11. 

partidos não cacm o não se perdem A Üelgico continuava normalmente 
senão pelas culpas qtto co!umctÍBra>. praticando o regimen constitucional. A 
Esta attitnde afastou do f iumbcHa o Hollandu entrou em confticlo com o 
grupo exaltado, quo lho atiçava o ca-
ractor, aectisando o do chamado —»in-
stinct do l íi»propos». Em fevereiro do 
187!) foi cllo eleito presidento da Ca» 
mara. 

Orevy e Gombetla passaram a ser 
«homens do moderação* ; isto (\ «bo-
rnons do período orgauico o creador .. , v.., 

fovereiro); depois, doclarou Napoleão «liomons do bom .sou o o do opportn-
I I I docahido do throno, voion a paz | nidado, porquo nada pódo auhntitnir 
e lixou resldenci» era Versailles. Era 
10 de março, surgiu a insnrreição do 
ComiHUHa <!e Paiii, cujo principal acto 
politico foi a proclamação do 1!) <le 
abril, oxpondo o theorio do autonomia 
absoluta de todo« ns communas do 
França, as qnoes so uniriam pelo laço 
feiloral. Este estado (lo cousas termi-
nou coin a tom ida (lo Paris poios 
allemãos. A .11 de agosto, a Assombléa 
conferiu a Tliieri o titulo do Presi-
dento da Republico o os poderes da 
um chefo parlamentar, responsável po 

eom succosso esto mothodo poli ' ico.» 
l)izia Gomhnt ta : • Evitemos espontar 
os tímidos, liusquomos m in tor o accór-
do entro todos : só a segurança gorai 
e completa perniitti iá á Republica pro-
duzir frnetos». 

O i radicoes, vendo-so ludibriados, 
ngruparam-so ao redor de I.ouis lilonc, 
Clúmenocnu, Lockr >y, Xuquot, l í lonqui 
o outros exaltados. A lei S(djro o ou-

ultão (lo Atcliin, na ilha do Sumatra. 
Eni Portugal, depois do Ministério 

Saldanha, vieram outros, em geral, di-
rigidos por Fontes Pereiro do Mollo 
e José Luciano de Castro. Algumas in 
«iirroições nas colónias, muitas refor-
mus administrativas preenchem o de 
connio. 

Ncsto poriodo reformou-se a ("'amaro 
dos Pairs n foi alterada o organisação 
admini traliva. 

Pela lei do .! do novembro (lo 187G 
foi promulgado o novo Codigo dr- Pro-
cesso Civil. J á os decretos do lií do 
maio de 18tí2, do 12 do dezembro do 
18,j.'í tinham posto n organisação judi-
ciaria o o processo civil o criminal ilo 
accórdo com o systems do julgamento 
por jurados, estabelecido na Consti-
tuição. Os do 2D de novembro do 1830 

Em seguida, ocaupa-so o mosmo ir . 
da industria do algodão, da sua tece-
lagem etc. 

Muitos mappas demonstrativos o geo-
graplii cos illustrum esta interessante 
publicação. 

— lt > ista de JnrisprU'icnria ; o nu-
mero .":)0 contém nm desenvolvido 
Bummario do doutrina, legislação e 
jurisprudência. 

Entre os artigos de doutrino, vem 
utn sobro o codigo panai polo dr. Joaé 
Hygino, o outro do coiisolheiro Silva 
Costa sobre a patliologiu sociul. 

ríeeebomos : 
l ona folhinha do desfolhar, da Com-

panhia Luz stearictt, do ltio ; 
Um calendário de parede, da com-

panhia do seguros Liverpool and I.onáon 
and Globc. 

Um quadro do nunuueios do Jahit, 
orgauisado pelo sr. Aflonso fielli, com 
folhinha do parede. 

Harsmbando... 

sino .superior trouxa lactas porluman-1 o da Id do janeiro do 1S.'I7 formaram 

paro se tornarem 
executória«, o ntaia tardar, a partir do j ranto a Asserablée. Dominavam nessa 
1.» de outubro do 1870. Us Estados, ] Assombléa os CCJ0 cs : c, por isso, to-
antes disso, trotaram do promulgar | r , i m chamados o« friucipoH do Orlóans, 
disposições paro facilitar a vigoucla do foram auctorissdrts os emprostimos po-
loi nova, estatuindo sobro pontos jo apurar a evac»aç;lo do torritorio, 
abandonados aos cuidados das logis- f„j abolido o cuqio forçado ila» notas 

tares tempestuosas, nas quaes so di» 
tingiiiu Paulo do (íassagaoc por suo 

nm complexo, qne tomou o nomo do 
Reforma judiciaria o corrigiram olgu-

violência de linguagem. Em dozombro ' mas imperfeições dos docretos auterio-
do 1-70 formou-so o gabiuoto Frey- '• vos. 

Polo deoro'o de 21 de maio de 1941, 

commissão, nomeada pelo respectivo 
ministro, proceda ao examo paro de-
monstração do quantum : es«» com-
missão tem trabalhado eom toda a acti-
vidade e em breve noticiará, cora toda! de Andrassy, qno fez uma politica con-

mianciosidade, o que colher sobro o ciliadoro, posto quo inclinada ao fede 

landtags. 
O imperador Francisco José, dei-

xando Huhcnwor o lieust, chamou pa-
ra o Ministério do Estrangeiros o con 

assumpto. 

A Casa Amarieona, do R . Dun lop A '< 
C., ó rua Hiroita, 11 A, obsequiou nos 
eom dons vidros de pimonta em con-
serva da í nd ia o n m de moatarda ifeinr, 
tombem preparado na í nd i a . 

Rcoommendamol-as aoe apreciado-
res. 

Os moradores dos prédios ns. . G a 
38 o 37 a 43 da rua do Santa Rita 
pedem-nos chamemos a atteeção de 
qnem competir providenciar paro um 
grande buraco existente ha mnitoa 
mozes em fronto dos refaridos prédios. 
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« * I m p r e n s a " 

Ao dr. Ulysses lírandão, redactor-
gerente d' A lmp tusa, dirigiu anto-
hontem o cot selheiro Ruy Uarboaa a 
seguinte earta : 

«Rio, 19 de janeiro, 1001.—Meu caro 
dr. Ulysses.—Hal,e o meu amigo ter 
«a deixado a Imprensa por espontanea 
deliberação da m inha vontade, qne já 
lhe commnnieara liontem de manhã. 
Agora, porém, acabo de saber qne o 
meu procedimento se attribne a exi-
gências, imposições a ameaças. Meu 
passado todo, m ioha perenue lucta 
com os poderosos desta torra devia 
«er bastante, para desfazer esta vil 
invenção. Mas, como a nâo qnero on-
etorisar n e n eom appareoeias, venho 
deelarar-Ibe qne reassumo o moo pos-
to Ba Imprensa, bem qae • s e s eeta-

" , aormitto 

rslismo.NaHnngria.Hcak oTaafo dispu-
tavam o poder ; oui 1870, o imperador 
chamou Toafe, qua fez politica fede-
ralista. Em 1H71,os tchèques do llohemio 
já não exigiam a indrpeuduncia do 
reiao <U. Bphssaio o consentiram em 
tomar arsenTi no Roichsratli, liiuitan-
do-se o declarar que ^reservavam o si-
tuação do direito publico o da coróo 
do reino da llohemio». Neste poriodo, 
deu-se, em !• «lo maio de 1x73, o fa-
rao.'o kiacli de Vienna, gigautesco fal- I 
loncio da Hülsa, seguida (le nma gron-
de perturbação do negocio«, quasi oo 
iiie-smo tempo do Exposição Universal. 

A Austria ficon, de facto, formando, 
depois <lo compromisso austro-hiingo-
ro, um dualisme, uoi duplo Eatado, 

bancarias, foram votadas as lois mu-
nicipaes, departa^cmtacs o militares. 
A extrema direita ugitava o idéo do res-
tauração sob o eceptro do condo do 
Chombord ; o extrema esquerda, cujo 
chefo era Gamhottu, agitava o idéa do 
dissolução do AsaeinbUn, para «a vinda 
de uma camada soei it nova»; Tliiers, 
censurando estu agitação, d i z i a : «.V 
Republico será conservadora, ou uãa 
durará» (novemèro do I>7 j . 

Em 187!, a relorrno do ensino, pro-
I posta por Ju l io Simon, o projecto so 
! bro a imprensa ' Us, foram pouco a 
pouco dostaeando do 'I oi rs o centro 
direito: Tiiiers m-wtrava-se propenso a 
consolidar a republico; o icnt.o dir.ito 
declarava, porém «pio o \ o ; ' . ' o r -
tl anx e.stabeloeeio apouas um governo 
provisorio. Abriu se o lucta quando 
Thiers, em plena Assombléa, disso o 
«eguinte: «Convém, não ha duvida, 
sohir do provisorio; mas o regimen 
republicano é o <;iio monos nos divi-
dirá». A A«*embi » elegeu o cominit-
Klo dc9 trinta; e reta, ora vo.: do redi-
gir o projeoto d l Con .tiluição, limitou 
os poderes do Thiers. Fste tinha o 
habito de vir discutir na Assembléa: 
o coto missão pronunciou-se contra -a 1 

intervenção pessoal do chefe do poder 
executivo nos dei- ites» o impo/ o for-
malidade da mcnàij,'!.'. Thiers sslinfet-
tea»se, protestando oontra isso, que 
cllo denominon c&inni-oir. A ruptura | 

cinnet 
A França qniz mais fortemonto en-

trar na politico colonial o occupou 'fu-
nis, apossr do reclamações da I tal ia . 
Grovy ostabolrccra na Algeria um go-
verno civil, sob o diracção do sou ir-
mão Alberto tirovy, o, portando-^c 
niodorndnmoiite, pondo resolvor com 
prudcncio muitas questõos internos. 

' novas modificações foram trazidas, e 
j uma nova compilação foi posta em vi-
i por , sob o t i t u lo (lo ultima reforma .ju-
diciaria. Estas lois eram incompletas, 

[ mesmo antes do Codigo Civil; havia 
; necessidade do irnocnr a todo mo-
1 monto as antigas lois (lo processo c 
| uma multidão do disposiçõos posteriore 

Em 1870 o govorno j i t inha passado ó compilação. Uesde a promulgação do 
do Versaillcs para Paris. | Codigo Civil, obrigatorio o datar do f 

No Rússia, Alcxoiidro I I operava 22 ilo março do 1&78, magistrados o 
tituo reacção no sentido absolutista, advogados reclamavam um Codigo do 
provocado por tentativas contra suo j processo civil, (1« accórdo com a nova : 
pessoa o por ontios crimes dos cba- ! jurisprudência. [Tm decreto do gover-
mados liiliiliutas. O czor creou uma j no, em dato de 11 de dezembro de 
commissão militar poro manter o or-. 18G7, creou uma commissão encarrega-
lom o nomeou, paro chefo üe tal eom-j do do preparar um projecto do Codi-

ile Proces missão, Loris Melikoll': o parecia jã 
disposto a estabelecer roformas libe-
raes, quando, o!) do setombio de 1->7Í», 
f"i as assinado. Subiu ao tbrono Ale-
xandra I I I . 

A Turquia tove ntó 1-77 o govorno 
liberal, visto «pio Midhat-pachã, o 
chefo (!o .7- !* li Turquia, dirigia o po-
litico. Mos a lueta contra os In 
Coiitoue/iSf o crise do invasão ru-s 
o desmembramento, tudo isso 1 
Abdul-Hamid a um governo pessoal o madificações 
a per .oguir Midliat-pacliá corno auspoi* , mesmo ses« 

go de Processo Civil. A commissão foi 
dissolvido por decreto do 25 de no-
vembro do 1SG0, o uma outra innimis-
sSo, composto do juizes, nioinbros do 
Ministério publ ico o advogados, foi 
nomeada, lista commissão apresentou 
um projecto do Codtgo do Processo 
Civ i l a l'J do fevereiro do 1875, o o 

•/ei— j govorno o apro,entoa ií Camnro «los 
o, dopntodos no sessão legislativo de 

vou 1S7Ó-187H. O projocto foi votado com 
palas duas câmaras na 

recebeu o sanccão real 

foi, afinal, termiqa:ito, pornm i moção : surgiu de novo 

to do assassinato do Abdul-Aziz, o a 
Jor,-n Turquia, como uma associação do 
revolucionários. Entretanto, tratou do 
entender-so com o França, a Inglatcr-
ro e o Allemonho, recebendo delias 
conselhos o iustrucçõoj [iura um plouo 
do reformas. 

A Europa estava em paz, quando j po ^to «lo reprosoiitantss cm sua maio-

o x do novombro do 187'i e foi publi-
ca lo o í) do mesmo taoz, paro ser oxo-
entado seis mex.es dopois. 

Na tinissu, continuava o agitação pa-
ia «er introduzido o referendum legis-
lativo na Constituição föderal. E m 

o Conselho Nacional ficou com-1 * 

, , • 1 • 1 I » —— 7 - —̂  [ •' • —- « " 
compoato das províncias cisleithona i convidando o preaidente «a fazer pre 
/ . ._:.. n .1 — . , .... • (Austria e das provindas transleithanos 
(Hungriai, servindo o Eeitho de divi-
so; o poder legislativo ó oxercido na 
Anstria pela líeirhsroth e no Hungria 
pelo Orszaggynles, o poder exeentivo 
tem miniatros especiaes cm Cia e em 
Transleithani.i. 

Ho um pod i r legislativo conimum, 
confiado ás Helegaçoes, qne se reúnem 
slternotivamonto om Vienna a em 
Ruda IV-sth. o qual tende eerapre a 
nniticar o direito privado, o processo 
e a administração financeira. Ho nm 
ministério commum, que eomprehonde 
O ministro da Gnerro e o ministro de 
Extrangeiros, assim come nm ministro 
pnrn as finanças commons. 

Na Ital is, logo após a capitulação de 
Reme, fieoa abi eomo logar-teneote do 
reiao o general Lamarmora; maa,pooeo 

té%m heoa l s J fW, •»••JIWJ« 

Oa 1 * 

voleccr no govurco nmo politica re-
solutamente consorvodoro-, moção qne 
passou por 360 votes, contra 3tt . 
Thiers deu, em aeffuida, suo demisstio. 

Cnlligaram-se, então, os partidos 
mouarchieos e elegeram o general 
Ma' -Mahon para a presideneia do Re-
publica. Esto fo iuou logo nm Minis-
tério, enjo ehefe foi o duque do iiro-
glie, qae se epressuton como «gover-
no de combate, para restabelecer a 
ordem moral» : oi radicaos appellida-
ram-no, com ironta, — «o gabinete da 
ordem moral». Kaltava-se, tonto qnan-
to iiossivel, falar i n Itepnbliea orgs-
nisarsm-se os pértidos monorebicos; 
chegaram mesmo a nma fasto de le-
gitimistas e orleanistoe, para a con-
eeotraçfto ao redér 4 * candidatura do 
coado de Cbambordi sob o t itulo de 
Hcartone T. « e t * p t r ém , fez qnestão 
do haadeira l i l i r f W i M t V * 

_ questão do Oriento. | rio rovisionistos e decidia a revis.io. 
1 em consoquencio do insurreição «la En i ls72, o projocto adoptado pelos 
Herzegovina 1870. A Tiosnio entrou dons Conselho fa7Í> entrar nas ot 'r i» 
no moviraonto ; e logo depois a Servia, 
o Montenegro, a Itor.minio e o Kulira-
ria tratoiom de se declorar completa-
mente independentes da suaerauia do 
ifnrqnio. 

Dalii, a guerra iniciado pelo Monte-
negro e pela Servia e eontinnada pelo 
Rússia, gnerro qne terminou pelo 
sitio de Plervna o pela paz do Santo 
Stephano, e u 1878, pelo qual a Porta, 
reconhocondo a independência da l oa-
mania, da Sérvio, do Montonegro e a 
formação da Bulgaria, ficára na Euro-
pa apenas eom a Thracia e alguns pe-
daços de territorio. 

A Inglaterra, vendo os suecessos do 
Rnasia e temendo por essa influencia 
no Mediterrâneo e na Iad ia , agiton 
logo a idéa de anbaiettor-se o tratado 
de Santo Stepbaao 4. saneçio da Ba-

R e m i a a * eatto , o Congresso 

bnições do poder federal o direito ci-
vil, os caminhos de ferro, o ensino 
publico, o lioerdade «le cultos, as agen-
cios «lo emigração, os -egnroa etc. e 
estabelecia o referendam 
ti vi». 

IV rmaram-se, então, olá os partidos 
r.nilano e can' malist i : em 1872, c ab i a 
a revisão, sendo n ' onstitniçãn rejei 

i todo por 'jnj.iifi votos contra 2õfl.(JO0 
|e por 13 cantões con'ro 0 ; mo», o 
Conselho Nacional redigia logo outro 
projecto, qne se eonverten na Consti» 
tuiçóo de 1874, em que, para ecneiliar 
os cantões francezes, fic .n el iminada a 
idéa da unidade completa do direito 
privado e estabeleoia-se o referendum 
somente qnando 30.000 e idadios, po lo 
menos, pedissem qne fosse alguma lei 
• a bne t t i d a á adopção oo r i j i l ^ i A» 

O sr. Franei.soo Malta, a tual secre» 
tario da Fazendo, foi um dos deputa-
dos quo, ns legislatura do 1805, fize-
ram decidido o brilhanto opposição oo 
sr. Bernardino do Camjios, então pre-
sidonto do Estodo. botado de extraor-
dinário ca lma, conhccendo bem o 
estado do Thesouro e pretendendo 
obter informações sobro a applienção 
dos dinheiros públicos, o sr. Francis-
co Mal lo não poucas vezes perturbou 
a maioria governista, apresentando re-
querimentos indiscretos e curiosos, 
qne os amigos do governo rejeitavam 
Jogo, recciosos de que viessem o pu-
blico esclarecimentos sobro certas des-
pesas de caracter reservado. 

Naquelle tompo, cumprindo o seu 
dovor (le deputado «la opposição, o sr. 
Francisco Malta apresentou uui reque-
rimento quo levantou verdadeira ce-
leuma no augusto recinto dos lycur-
guiuhos o que ficon scni soht -ão, por-
que foi rejeitado polo maioria. S. exc„ 
com nmo curiosidade que por ser im-
pertinente desagradou em extremo ao 
govorno do sr. I iornardino do Cam-

1 pos, reqnorcu que o presidente do 
Estado informasse: qual a iinp rtanoia 
dos auxílios prestados pelo Thesouro 
do Estado ao govorno do Republica, 

' para cr appliesda iff dehellação do 
revolto do l í io ( Irando do Sul, unlos o 

' «le(>ois do movimento revoltoso do es-
quadra, «|Uaes us dc-ape-as extraordi-
nárias feitas por conta do Thesonro do 
r.stado duranto o movimento revolu-
cionário das forças qno invadiram o 
Paraná; qnal, finalmente, o saldo do 

' The ouro ainda existente no líonct 
União do R. Paulo. 

Estas pergnntas, como so vê, eram 
demasiadamente iBdi«cret.i.s, e c.« de-
pntados governistos trataram 1 go rle 
arrolhar o sen collegs oppoMCionista, 

I rejeitando o atrevido reqncrimento. 

Passaram-se os tempo . O sr. I ran» 
'cisco Moita, reflectindo maduramente 
p cor.snltondo «pena« o -ou conhoeido 
Patriotismo, resolveu adhenr ó oli^ar-
chio, f jzendo, dohi por deanto, rápi-
do e bri lhanto carreiro politica. Hoje 
£s ozc. «' socrotario «lo Fazendo e tem 
á soa disposição, para satisfazer a jns-
to enriosidodo quo outrora o es lmn-
lova, os ar"hivos, notai o ss^entarnen-

[ tos do Thesonro, (• ju i to , pois, nata» 
I rei 6 razoovol qne s. exc. forneço ao 

inicia- publico, no oleitorodo f i o o elegeu, 
' esses esclareciment >a, es as famosos 
informações qne, ermo illu tre repre-
sentante do povo, julgava então im-
prescindíveis. 

O sr. Franoiseo Malta, talvez, tenha 
desejos «le o fazer, mas a Commiasão 
Cen t r a l . . . 

O secretario da Fazenda s i b« mni-
to bem quem é presidente «Ia Coro» 
missão Centra l ! 

J . Dt H. 
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i t i « , a o 

A «runa* tormenta tio liootem in 
t trrompeu na linhas telegrapblens • 
raueou eiiormae desaetrea nesta cupi-
tal. 

Arvore» colosaes foram arrancadas 
• atirada* no solo. 

Barrancos desmoronaram; murolhões 
abateram; cêrca «lo 1 .Oi 0 casus furam 
destelhadus uo bairro do llotafogo. 

A tua tienerol Polydoro está com-
pletamente alagada e ainda porflurnm 
d e b a i x o d a agua ou terrenos adjacen-
tes ao ccmiterio do 8 . João Baptista. 
Muito« arvores o hortas foram destrui-
dai . 

No morro do Santa Tlioroze, cahi-
Sam 20 raios, abatendo caias a arvo-
loa *ecn!urcs. 

Aa fabricas da« runs Conde do Bom 
ÜB, São Chrintovam o \ »II» Isabel 
soflreram tninboin enormes prejuízos; 
aa ruee adjacentes uohain-ee inunda-
daa. 

Corra o l o a to de quo ha victimas 
doa raios. 

E m Copacabana, os logares baixos 
est io alagados, aa cneae todas deste-
lhada« uma «testas desabou, salvan-
do-se milagrosamente a família que 
Hella habitava. 

Na villa Ipanema, a violência do 
furacão fez caliir o telhado de nma 
casa pobra, ferindo gravemente «ma 
vellúnha, qua não pondo aer medica-
da immediatamente. 

O atelier do pintor Parlagrecco sot-
fraa prejuízos onortnoa, sondo com pie-
tanseute daatroida uma esplendida col-
lecç&o da ±cuack>» a aquarellaa. 

E ' esperado lioja nosta capital, pro-
cedente da Victoria, o bispo do Espi-
rito Santo, d. João Nery. 

8. azo. dove partir para alii dontro 
em b ie te t dias. 

~~ I t i o , 3 « 

begaia lioje para Santos, onda per« 
• anece r á durante tíO dias, o cruzador 
lar padeiro 'J\uho;,o. 

A gaaraição que o mesmo cruzador 
leva i a seguinte : couimandante, ca-
pitão tenente Gomce Pereira ; imtne-
diato, capitâo-tenente Tliodim Costa ; 
primeiros tenentes, í taul Varclla e João 
da Silva Junior: segundos tenentes Ce-
sar d« Amaral, Dario Paos o Francisco 
Bomfim ; machinistas : do 3a classe, 1° 
tenente Isaias Peosoa : cheio <le m i-
(l i inas de 4" classe, o S.® tenente José 
da Carvalho. 2." nmohinistn; ajudan-
tes de ínachiiiistoa Francisco da Cos-
ta, Antonio Mendes o J o t ô do Carmo: 
cirurgi io do f;" clntoo, 2.° tonante Adhé-
mar Barbosa Romeu ; couiiuissario de 
4U classe, 2.° tenente Juvenal Jardim ; 
.'! cub-ajndnntes de machinista, 3 pra-
ticantes, 10 íoguistas e :J3 uiarinheiros 
liacionaes. 

nif(L ti 

o i e ^ i 

Commemorando o 2,° contonnij 
Prússia, o sr. conde do Arco V 
ministro da Allciunnha, dará ltoj 
Felropolis ema grnndi) festa, ó qual 
comparecerão o corpo diplomático, o sr. 
Quint ino Doceyuvo, presidente do Es 
tado, o outras pessoas convidadas pelo 
illustro diplomata. 

8. ezo. recebeu á tarde os cumpri-
mentos de todas as sociedades itllemãs 
de Petrópolis c membros da numerosa 
colónia. 

O Congresso de Engenharia prolo-
gou as suas sossüos até uo dia 2t> do 
corronte. 

O sr. Epitácio Potsoa, ministro da 
Justiça, dará amanhã audiência cm sua 
secretaria. 

Foi concedido o accretcimo do 10 
"Io om seus vencimentos ao lente da 
Faculdade dessa cidade, dl', ISrasilio 
llodrigues dos Santos. 

I t i o , 2 0 
Com o brilhantismo dos annos an-

teriores realisou-so boje, na Cathe-
dial , a festa de 8. Sebastião, padroei-
ro do lt io de Janeiro. 

O Encarregado do» Nogocios de Itá-
lia, sr. conde de Rossi Toesin, rece-
beu um telcgraminu do sou govoruo 
ordeuando-lke quo laça celebrar exé-
quias soloiunc« em suflragin da alma 
do coudo Pietro Antonelli . 

O sr. Joaquim Murtinho, ministro 
da Fazenda, subir i amanhã para Pe-
trópolis, aíim do despachar com o sr. | 
presidente da Republica. I 

A tlicsouraria geral do Thesouro re-
cebeu da Delegai in de 8 . Paulo réis 
1.5~>t:00Uä, saldo disponível do anno 
do íaoo. 

O general Paula AvgoHo, comnian-
duiito do i" distiicto militar, parto 
amanhã para Pinheiios um visita do 
.inspecção ao 12° batalhão de infanta-
ria, qua alli so aelia aquartelado. 

Realle« se amanhã a mudança da 
Pretoria (iura o Palacio da Justiça. 

S . I t o q i i c , 1!<» 

Cahiu liontem um» faísca electrica 
na casa do ar. Antonio Joaquim Cons-
tâncio, na occasino era que r.ella so 
achavam esse senhor e Antonio lioc-
cato, que cabiraiu sem semidoa. 

Consta que no proximo espectainlo 
cão haverá os annunciadoa concertos, 
devido a difticnldades encontradas pe-
ius organisadores dos mesmos. 

E X T E R I O R 

r n r l n . SO 

Despachos tulograpliicos recebidos 
nesta capital dão como gravíssimo o 
estado de saiidu da rainha Victoria, 
cuje vida não se prolongará, segando o 
prognostico dos uicdicos, por mais um 
aaez. 

M n d i - i d , 2 0 
As anetoridades descobriram na Cn-

talou ha vários depósitos pertencentes 
aos cartistas, arrecadando mais de mil 
espingardas. 

Mediante firmes, foi po . to em líber 
dade o sr. Lopez Guizarro. 

I . a n ü r c < i , 2 0 
Os accionistas da Xew Egiii-iian Com-

jtnny compraram o contracto da estra-
da de ferro abvssinia, resolveudo os 
meamos a eonstraeção de um ramal 
a t t o Samaby-lsnd britannico. 

Men te\ !«!<'•, S O 

C m consequência do reerntamento 
a que ae procede em toda a Ilepablico 
para o preen-bimento doe claros no 
exercito, muitos oruguayoa emigram 

o Brasil. 

• M i a a noite, aentiu-ee aata anima-
da, kavoeda até poaaiMUdade de sal 
V T M S , 

Ua i » tarde, porém, as noticias vin-
das d « castello da Osborne, espalha-
ram o desauimoua população. A doen-
te poiorou muito duranta o dia, achan-
do-ee, ás 6 horas da tarde, quasi ago-
n isente. 

Os jornnee locaes distribuam de hora 
em bora boletius dando uoticius da 
enferma. 

A população desta capital mostra-so 

consternadíssima. 

I , o n l i re«» 2 0 
O ministro do Intorior soha-so na 

casa d» governo com lord í ulisbnry, 
presideuto do gnbiuele, aguardando a 
noticia da catastrophe para investirem 
imnn diatamouto o priucipo do Ciallos 
nos direitos de succossão. 

L c n d r r s , 2 « 

Continuam a chegar ao Castello de 
Osborue innnuieros telcgrammau do 
paiz o do exterior pedindo noticias 
detalhadas sobre o estado da raiuha 
Victoria, 

O imperador Gui lherme da Allemn-
nhu está desde liontem á noite em cor» 
respondcncia permunonta com este ca-
pital, pediudo a cada passo noticias 
da m a n h a da moléstia, 

1 o i x i i e>-, 2 0 
O ult imo bolotim, distribuído ás 7 

horss da tarde, dá o estado da rainha 
como desesperador. 

O povo agglomera se aucioso nas 
portas dos joruaea pedindo noticias. 

A população uiostru-se consterna-
díssima. 

I .mu t i ' CM , 2 0 
E' esperada esla noite nesta capi-

tal, vinda de Ilerliui, a imperatriz Au-
gusta Victoria, filha primogénita da 
íT.iuha moribunda. 

Acouipauha-u o irmão, duque do 
Connaught, quo fâru n Berlim assistir 
uoa festejos do segundo contonario da 
fundação do reino da Prussia, como 
representante da rainha Victoria. 

O duque de York, lillio do príncipe 
de Gallos, cm vista do esperado des-
enlace, desistiu da sua viagem á Aus-
tralia, oudo ia assistir ás instas da 
proclamação da federação naquella pos-
sessão . 

Todos os pr'neipos acham-se uo Cas-
tello de Ü.jborue. 

I . o i i i I r i ' N , 2 0 
Todos os soberanos da Europa pe-

dem continuamente noticias do estudo 
da rainha Victoria. 

0 momo a n & t f o e r s a r i a 

Cumprimcntaram-uoe ainda, pelo nn-
niversario desta folha, os srs. ileliiano 
Mourão, do lí iheirão Preto; José Fran-
cisco Peros, do Yhi; Laurindo Itiboi-
lo, do Dcsúalvado; Francisco Noguei-
ra de Carvulho, do Casa Branca; Ma-
rianuo Dias, Antonio Emi l io Cardoso, 
do Amparo; Joaqit m José de Moraoa, 
do Mogy-mirim; Claudino Pinheiro du 
Ulhóa Cintra, de Espirito íj.mto do 
Pinhal; Carlos Soares do Queiroz, do 
Itatinga; Centro Cearense, do ll io, o 
José Fernandes de Souza Cantinho, 
em nome da I o ; iJo lo:o, do Taubuté, 

e 0 Cqiuiuí ião, do nibtí i ião Preto. • 
0 * 

Dos collogan do imprensa : 
D O IUfOrttr, do Itibeirão Preto : 
<0 ccMMKHno DE SÃO PAfi.o.—Com-

pletou uuíe-hontem oito ânuos do glo-
riosa vida jornalística o nosso prezado 
oo l lega 0 (.'umm rcio ile Silo l\mlo q u o 

so publica na capital deste Estado. 
E ' cum immenso prazor que registra-
mos o auniversario desse valoroso jor-
nal, defensor assíduo o intrnnsigouto 
do programme com qnc se apresentou 
ao publico, mantendo-o até bojo, sem 
desfallecimentos nem tergiversações. 
O Coninificio rir São 1'avln d e u o seu 

numero natulieio com i ' ) paginas ar-
tisticnmonto impressas. Ao nosso emi-
nento collegn aprciicntamos sinceros 
parabons.:> 

Do Viário ih Minas, do Hello Hori-
son te: 

«Entra hoje om seu I X anno de pn-
b l i c i d a d e O Co:nii:crc'o <'e S<7o r . ; i i h , 

que por esto motivo dará edição espe-
cial de 10 1'aginas. 

Saudamos ao galhardo cnnfrade, que 
se tom sabido impor no publico pau-
listano pela sua feitura cuidada o pala 
optima dirocção do nosso prezado ami-
go sr. dr. Couto de Magalhães». 

D o Jornal ('« P-rnc-r. la: 

•O rosiMcncio DE SÃO r.vn.o—Com-
pletou liontem o H." anuo de existên-
cia a importante folha paulistana, oc-
tualmentn dirigida pelo sr. dl-. Couto 
dc Mngalliãea. 

Soleniiiisando o faelo, 0 Cuwmario 
de São I'attl-i deu uma edição do 40 
paginas, impressas em diversas cOics. 

Kandamos o colloga, desejando lhe 
muitos ânuos do gluriosn existeiicia. 

D o Jirual ilc TaubatS : 

«o COM-MRNT to nr. SÃN PAULO—Com-

memorando o V I I I anuivorsario da sna 
fundação, aqur l'o importante orgam da 
impreiiira paulista, do rpie é director 
o dr. Couto do Magalhães, pnblioou 
uma edição polychroma do 10 j aijiran ! 
empregnudo lia mosuin 1 ÍJ bobinas de 
papel com o comprimento do ' 0 Ui-
lotiitlrcB ! 

Saudando o illcstre collega polo 
sen anuivorsario, congratnlamo nos 
ainda com o mesmo pela sna entrnor-
diuaria edição commeuiorativa.i 

draaatiee-duugaate MO Salto 
&f màa^. 

Na priineire parto do pragramma, 
foi lovado & aceua, paloa amadores do 
Grtmiv OU Vicetite, ti d e sop i l a n t e co-

media Olima ao* Xuuee, que tove 
magnifico desempenho. 

Os nmadorea que tomnmm parte na 
eomodia, ura. Calimério, B. Forte, 
França, C. Antnnas, d . Maria L ima 
a H. Fouzoni, foram muito applaudi-
dos. 

Em seguida teve começo o sarou 
dançante, que, com muito euthiisiaa-
mo, so prolongou nté alta madrugada. 

A concorrência do família« foi nu-
merosíssima. 

Os vastos salões do S'einway esta-
lavam profusamente illuminados. 

O serviço de bu f l t foi irreprohonsi-
volmcute eiicoutado, sondo, ãs 2 horas 
da madrugada, offorecido ura jirofuso 
e variado ín ih aos represoutintes da 
imprensa. 

Aos convidados foi distrilmido um 
exemplar do liiirani-iqtntii, apreciado 
orgam daqnelhi soeiedade. 

Teruiiunudo estn ligeira noticia cum-
pre-nos, penhorados, ngradocer aos 
nmavois directores « soc.ios dos Ju-
tianiiijjaitcH ns iunumeras gentilezas 
do que cumularam o nosso represen-
tante. 

GIL VICENTE 

Este apreciado grémio dramntioo 
realinou liontem nos seus saiões, A rua 
Libero Badalo, uma récita social, su-
bindo ii scena, pela aeguuda voz, o dra-
ina em 4 actos— 0 SuHhoUfhnifiior. 

Eucnrregaram-so do desempenho ns 
sras. dd . Alice I'onzari, Maria Lima 
o srs. Manoel Sertie. Carlos Pereira, 
Joaquim Autniies, Culímeiio, Bulthaziir 
Pimouta e Carlos Antunes, que foram 
muito applaudidos. 

O sarau dramatico esteve muito con-
corrido. 

Durante os intorvnllos a orchestra 
do grupo 1." i!e Desembio cxcoutou di-
versas peças musicues, 

PELO Nosio ESTADO 

j i aca , e r aMy i tUa S o a m 4a At-

- P a r a 

r ^ t h i 

• M>i" 

tanta casa de liÔK•£•!>€' 
PioAl»! 

iOftt i« 
»IM, dê iiupor* 

D o Oprrmo Italiano, «le C a r l o « : 

«L'importante orgnno d'opjiosiziono ; 
! il CoiKinercio (fi S. P ulo completa oggi | 
Í nn nitro nnno di felico e.^istenzn. 

Useira íiuproBso a colori etl il nn-
1 mero <Vogf*i, ehe sarú commemorativo, ; 
;iará composto di 40 pagine. 

('i felicitinmo coll'illnslre Cf»llega c 
I faccinmo voti perclié itl.bia a manto ! 
! nersi nel coneetto mnrihnole. cni ó ! 
i c ons i de ra t o d a ' HUOÍ n i i m e r o s i a s i m i let-

! tori.» 

P A L C O S B s t o d i s 

«VAI tABEMA 

D o nosso correspoulouto, em data 
de 15 : 

«Victimndo ]ior uma congnitão pul-
monar, faUeceu hoje, ás 6 horas da 
manhã, o sr. Benodicto Pereira Vidal, 
canhado dos srs. José Cardoso do Si-
queira, de Mngy das Cruzes, o Brisi-
lico do Mello Souza, de Sibauiia, a 
(,u m aprefentamos, bem como ã iu-
(iitosa viuva, os nossos pezamss. 

Kua morto foi muito sentidn por 
todas as pessoas quo com ollu manti-
nham relaçiios.» 

U lB I i i nÀO BOMTO 

Do nosso correspondente, cm data 
do 12: 

«Foi brilhantemente festejada a ves 
peru do novo anno o do novo sooulo. 

Xo cxcolleiito hotel /l.ia-Vitta, do sr. 
I'oborto Salvador, por iniciativa do 
vários o distinctos eavaüieiros da opo-
rosa colónia italiana, sarvin-se, ás 10 
horas da noite do til, ceia opipara, 
fartamente 1-177«.'a, da qual copartiei-
param muitos moços õa nossa melhor 
sociedade. 

Nada deixou a desejar o serviço, 
sob a direcção do syinpnthioo sr 
Puoenti, soeio-geroute da casa 
foi todo goatilozas liara com os con-
vivas. 

Ao approximar-se a meia noitn, 
quando uu sorviam dooos o variada lo 
de frurtns,— em moio do alegro o ani-
maria pnloMra,—podiu a palavra o pro-
nunciou hello discurso o intolligeute 
e estimável commercial]to sr, üiti.lo 
Bariola, quo foi vivamente applumlido, 
seguindo-se-lho o correspondente dessa 
folha, quo, agrudcccndo as referencins 
ao Brasil, brindou á coufrateruisação 
dos povos o saudou á formosa rainha 
da Itnlin. 

Doado então, não tiveram mais con-
ta os brindes a et>fnsiava 11 alugiia 
comninuioaliva, transforraando-so a 1 eia 
uum pandemônio do pilhérias, risos e 
dardejantes saudações, até quo os con-
vivas se for.1111 despodlndo, entro abra-
ços o cordiues felicitações, dirigindo 
se muitos purn o vasto salão da Tíc-
rreiiíirti, onde 00 realisnva animadíssi-
mo o elegante :-:atan, promo\ido pelos 
distinctos moços srs. Francisco Iviitiios 
o José Oliva, quintauuista do direito 
o filho do estimável colle tor sr. Ma-
uoel Oliva. 

«Iàu meio do caminho», os banque-
teados lizeraiu esuiçãu 110 confortável 
o bom montado hotel o rostmirant do 
sr. João Merlo, onde, ao esponcar do | 
c.':aiiijia;/ue, so trocaram muitas sau-
dações, cmquanto, nnnia das salas j 
do restaurante, ceiuvam varias o ilis- j 
tinetns famílias, quo depois se dirigi-
ram á It'ircatira, onde corria anima-
díssimo e extmordiimriaiui uto concor-1 
rido o lüi íhautn sarau, que terminou i 
ao amanhecer do dia primeiro. E t t e j 
foi ainda um dia do festas o l ucvia*:,,. J 
inotleusivas. 

— Hemprn animadas, tôni-to rcnlion-
do as Bctbljfiliiia*, do invenção do o ti-
uiaito clinico o laborioso iiitiuidente 
municipal, dr. Január io Baptista, quo 
é tambfUi exímio luusicista. 

As reuniões suceedem-se, com o 
gracioso concurso das gcnlilhgimna so-
nhoritas ild. Alico liaptiiita, t'lbiilina 
Alves, Mariiinninh 1 Oli\a o Maninha 
o uerviiiilo Lambem o grupo musical 
dirigido pelo estimado professor Mai-
qnes. 

— lístove nn \i!hi, hoBpedando-sn em 
casa do proveoto advogado nisto fúro, 
dr. Cerqueira Melides, o abastado la-
vrador o 1 dalgo cavalheiro sr. Jos«' 
ÃVhitacher do Oliveira, a quora foi 
olVoreeldo um sar:'u dauçiinte-iiinsical. 

—Também iiqni têm estado o dr. 
Marcondes Tezende, estimado clinico 
em lJôu Eijierança. o dr. Piraj.í, in 
telligonte e disiincto medico, resident« 
• •m Torrinha, e o sr. I.ueio Boares ila | 
Bocliii, hábil phai maecii. ico na mosma 
localidade c que aqui . e acha, a pas-
seio, jnutamente com a sna intoro.s- i 
san'e o gentil -filhinha /i/ . inha itoeliu. | 

— lia poucos dias, checou da Italia, 
onde esteve por ai-^zes, em tratamento 
do sua saúdo, o estimável ni sucio 
da impoi t inte firma 1'arani .v (;., des-
ta praça, sr. AIToiiso Vineiprova, que , 
vo l t jn eoiiiplctanieníe restabelecido e ' 

rança, Piccarelli & Giuotiftl 
—Vai aer multo trabalhosa • pró-

xima sessão do. Ã i r y desta comarca. 
Entrarão em mlgamento Vi 00 14 

prooeseos, dos t^naes alguns bom im-
portantes. 

Quem dá a fusta pi o diabo 4 o es-
timado e intell ignnte promotor pnbli-
eo, dr. Eugeniet*tSilva, que começou o 
aeoulo fazendo libellos contra a hu-
manidade. 

—Reuniu-se, lia poneos dias, a Ca-
mara Muii uipal,«ai^ra eleger o aeu 
presidente, vico A Intendente. 

Foram juskaMsnte reeleitos presi-
dente e víeo, ^ srs. coronel liou-
lenço Poiiteadi Hé Frederico Garins e 
intendente, o < á Jannario Baptista. 

—Na prospejf' . e vizinha viila do 
Dourado, desta comarca, deve sor pu-
blicada brevemente um periotlico lo-
cal, sob a diroeção do talentoso advo-
gado, dr. Aurolio Neves. 

Alli rcalisou-se lia pouco a eleição 
do directório politi.'o. sondo eloitos os 
srs. capitão Adelpho Machado, capitão 
Manoel Alvos, tenente l lxorique Giiu-
thor, o os srs. Jaciiitho Heliodoro dos 
Santos, liencilict» Bueno do Godoy e 
José Yictorino da Hilva. 

—No di » 'JO do «orrente, roalísam-se 
em Boa-l'>pcrauçn fustas religiosas, 
que prometiam ser brilhantes. 

--Devo chegar brovomouto a esta 
villit, oudo vem fixar rosidoncia e cli-
nienr, o illnstrado medico Imhiaiio, dr. 
Pedra de Caiupoe Nogroiros.. 

L o t a r i a d m S ã o P a u l o 

Bcalisaso bojo, tis 3 horas da tardn, 
no eulão da tbesonraria, á rua José 
Bonifacio u. 1!>, a extracção de*ts a c r o 
ditada o garint ida loteria. 

Bob a redacção do dr. Joaquim An-
gusto, principiou lioiiteui a publiear-se 
em Limeira um Li scmuuario intitula-
O lAiiirírctite. 

E' uma folha liem redigida, bem 
impressa o variada. 

lím seu artigo ilo apresentação pro-
motte O L'ni:ireptc «pugnar por todas 
as uausas justas,! defuadendo os inte-
resses do povo, cjnlhibor.iudo para qna 
melhoro a sua condição actual, eli-
minando os elementos deleterios da 
sociedade ou doscar iiudo-os para que 

i contra ellcs Ra opponli i a uocossuria 
liygiene social defoiisivai. 

O Limcireua* tatá liliado no partido 
republicano. , 

Ao novo colloga dosejamos muitas 

sEooii um 
Afeada Or la i l a Companhia Kaeleaal 

prosperidades. 

F s l l a o â n i o n t o a 

Falloecram : 1 
E:n Pirncii-nbai o sr Adolplio da Coo-
,1 11 1 »»....!.. I' J . ta Carvalho -, d 

Arruda, esposa 
Bi lv» Leito. 

No município 
quini I'edro do 

Mari» Dias I-'orraz de 
do sr. Antonio da 

da K. João, o sr. 
Lemos. 

Jon-

I X F O i n i A Ç . O I Í S 
!'OIM;A vc Bi.irA -|p, liojfí siipsrior fio fii.a o 

I t upiíft'» Mimiiiiiiiiu: lo corpo «le ci'.vallitria tíarã o 
I oiliiial i :inv n. uiU.ilc du dia, ^uaid.x tio 
I tio o Cort,'.i I :tra .ij-ompaníiar prcso.-i ;to Ptrum; 
! o i.° Katnlh.lu, f. iriKiriiiv^o c ca rw ôartvuB ofH-

J()ÍÍO
 ! ciftfs: o 2.'1, a puiirài» t!o Hoapitrt * o corpf» Uo 
! lio m lie lios. o tforviçb tio cosi um1: :imauuon̂ e do 
din. tíirgonto Olivolm: unii'o: :no 4." 

MATAIK)M:O - Koràm uí):iii:lcs Inníe'» M'J bovi-
lirs, 44 sninoji, 2 I Nin.j.s o »• viioil/ií. I'or.am Inu-
tilii»tJoa2 s ni.« o«. ID Biil.tiõi'̂ , I r.jrai'.o e G iutiätiuos j 
tli'Ijf.idiia cie bo\in'ts3 J > jiul.'.iôfA c 4 ligados Uo 
s t; fii ris. ! 

F. m bio ir a do carinipo : olho. 

I.i:n/iiw — IJoalií niu-íc hui o os so^ulatcs : 
L'liiwo ilo iiiipoi'taî rirtinii citiibfl.:ciaioalo • T:t-

puçftiia Moiluiii.iv, tjh.' iiif,l:ii;a« cstoíítilns. pnarni-
ÇFLF;» d i carViillio. cofciv do i F. i n, baacw iIIÍM >-'• 

I largo do 8. HMIIO, ll», si» moio-dla, pelo sr. Cha-
ves i.eal: 

I l»o rcrrajfoiid. maopliias, o:ifaaam»ntoB para (çnz 
I e exfro'tos, armav-lol baloão, inovota e HW» r-«ti-
ma aranha, rum dotià boiM cavalioa, á rua fio* 
(íiiBiiiões, 8, ãti II |J|'i hora», pelo su Moroifa 

i Ciimpo.«; i 
L>o tolas «ia merennonas n»o recíamadas okU« 

j touti'H na estação <îl Paiy, partouci'ulcd a 
l'a»:lo Haihray Co-ijpan.v , ;•» II 1|.' hora«, ua 
ui'-'suia e.Hia;;ão, poloie:-. líiisiario f.ea!. 

Hai mòiss Ü.«. »oj.-. do Fitado, »csïâo or-
dinar la. 1 

JtliáSA-Dr. 1'Mjianío Carlos Ferreira da Hiiva. 
c;rro a de fiant:t IphV^iiiia. äs H 

t 
los 

Cr. Ldaaido Carlos feirsin di Sitvi 
O.ibriollai Ferreira de Sou/.a 

Queiroz convida para a missa 
que manda rezar por alma de 
seu presudo irmão Eduardo Car-
Ferreira du Silva, na tegundn-

feira, SI. na egfoja do {janta lpli.vgo-
ni*, ás .S e meia. Desde já antecipa 
sells agradecimentos por cate acto de 
rolitrh'io-

Missa"" Íj F a m p l i a 

Antonio Qnclre« dos ßaii'ns, i-u» 
e?po: a o dira na pc.tio.is da l'aiuiliu 
il m UtoJo lina.'o Antonio tjui-lrox 
ilo-s.ml»- Flllio, convidam n todo 

os sous niuSj-OS e po.soas do mau rola- j 
voes |i.'ira n i-l 'tffi-i ú missa do primei- j 
ro annivureiiii J «iiio por ULMA do fiiiaclo I 
mandam rezar na o roja du tíao i'.ento ' 
te iç i- eíra, -JJ lio corr.nto. Aa s berat 
d> man lift, e: nfci--a!:il0-;0 eternanicnto I 
gratos a tonos OJ q i o compaieecrcni a 
este acto do religião u < niiamlo. 

h. l 'auio, I i d« Janeiro de tt'Ol. 

DECIMÇÜfS COMEHCIAES 
t . o o i m m e r c i o 

Eu, nb.ii*o.«i»»ígimilo, declaro que 
vendi un sr. Manoel Ferreira do Hou-
za as mcrcadorj.is, moveis o utensílios 
existoiites em r:;inlia casa. 

Corno jtil-.o iiada ilever a uinguem, 
so alguém se julgar credor, queira 
apresentar anas contas á rnv tios Ouu-
>anazes, >1, qui», sondo legae.i, serão 
injiiiediatRiuente pagas, 

K. I'aiilo, l S-U- i ' J t iO . 
•II.-I. ANTONIO DA SUVA • 

C o n c o r d o , XUKOM. J K.IIIÏIU . UE S .i z t 

^—1 

Pnblicamos em aeguída a i raaõae da 

ai iuata de aggiavo, (altas pelo nosao 

advogado, vantajosamente oombaUodo 

o deepacho proferido polo dr. ja iz doa 

feitos da fazeuda Ao Estado a raxfics 

do offloio do dr. delegado de policia 

Antouio de Qodoy, publicado uo Dio-

rio Popular da liontem. 

tEyrcgio Tribunal 

Manoel Din iz Coibires Junior, por 

conter dainno irreparável o des]mcho 

de 11. 11 que indeferiu o mandato pro 

llibitorio requerido a (1. julgou de-

ver aggravur, como nggravou, por ter. 

mo í il. 11 T., pura o Kgrogio Tr l lm. 

nal de Justiça, que tem julgado (abar 

aggravo doa despachos iudeferindn ot 

mandados proliibitorios e mauiitcncõe* 

do posso, acoDipsuhaudo a jurispru-

dência do Huproino Tribunal Federal 

[fíateia Jurídica do E la h, v o l . X I I I , 

pag. 80; Aeeordauis do Kuprsmo Tri-

biuial Federal, de 4 do agosto do an-

no passado, no Díreitr, vol. da 1B de 

janeiro dosto euno, pag. 1)0, a de 2 da 

ju lho do 131)8, Beiùla de JwiijHwleir 

cia, vol. i , pag. l t i l ) . 

Ameaçado da execuQÜo Illégal e \io. 

lenia das ordens emanadas tio gover-

no do Estado, ropresontado pelos se-

cretario doa nrgorios da fazenda e 

justiça, j á dirigidas ao dr. prefeito mu-

nicipal, a já endereçadas no dr. chefe 

de policia para que este ul t imo es-

pressamonte prohibisse a venda e fi. 

lesse appréhender os billiotes de lo-

terias de outras Kstado». encontrados 

tanto na capital como lio interior, o 

aggravante, mercador do bilhetes ile 

loteriaa, com agencia & rua de Bào 

Douto, n . 2U, o agonto gorai i»-.U ci-1 

dado da Conipauhia Nacional-Loteria j 

dos Ivitadoü, com si5d«í na Capital Fo- j 

dera!, registrada om conformidade com 

o decreto federal a . do anno 

passado, requereu uo meritKsimo dr . 

j u i l dos feitos da fazenda do Estsilo, 

nos termos ds Ord. 1, a.". tU. TH § ÍI», 

mandsto prohibilovio com o justo o 

fundado receio de sor turbado no sou 

direito de livre exercício de sua pro-

fissão commercial e na [tosse dos bi-

lhetes de loterias, coisas de «en roui-

laorcio, e cuja approhcusâo havia r.i.lo 

ord. uada, tendo agttucia ]>-.u» venda 

dos b.lliotes de I .terias do Lstalo de 

Sergipe, mandado qns devons RCJ no-

tificado ao Es'.ads, ropreseutado em 

juizo pelo dr. procurador tissai, paira 

que, por weio de sou governo e poli-

cia, dosistisso (lo qualquer turbação 

sob poua jiecuuiaris commiuada e pro-

testo por indemuisH'âo de prejuízos 

quo fossem causados, iillcgsndo o ag-

gravante serem poricittidos nos termos 

do art. ~67 do Codigo 1'cual as lote-

tiaa dos Estados irníori-nilns jwr i it , 

come o declaro« o Supremo Tribunal 

l'Vderal om o accordain de M il« se-

'c iu lun da ÎBH'J, nu -Uavista de J u r s-

preduacia», vol. ds outubro do turno 

passtdo, fl. 13S, o como reconheceu a 

sentença proferida pelo esmo. dr. ju iz 

de direito da 1" v i m < liuiiaid, absol-

vendo o aggravuut«, ) roecesaaio cowo 

contraTontnr pela \t :d», n > I a de 

bilhetes das loteria» 1ísJ4íiwqrt » l'a-

rida*}», de tiergipa. 

AHsgou mais o aggravante que a lei 

estadual u. 41)0, de UO de dezembro de 

I8'ji), nuctoriaa a veuda ue Estado do* 

bilhetes due loterias do outiws Esta. 

dos, pago o imposto de très por cen 

to, disposição permaueuto e uãu traiis 

itoria da referida lei orçamentaria, 

não destruindo a vigência da loi u 

suspensão do regulamento n. 144, do 

U do abril de lfl)7, pelo decreto n . 

73U, da 27 de jauairo do uuao pas-

sado. 

O meritissimo dr. juiz dos feitos da 

fazenda do Estado, que devia segurar 

e soccorror logo o direito de exercí-

cio de commercio e propriedade do 

aggravante e da Companhia da qual 

o agente geral, mandou, contra os bons 

prccoitos proecssuaos, que se diS.sse 

vista da petição ao dr. procurador fis-

cal, quo, como uihogado do Eatado, 

parle interessada, veiu com sen pare-

cer contrario a II. 12, parecer que o 

juiz ii '/ae converteu em o despacho 

ngîîravailo, causando ao aggravante o 

maior dainno, indeferindo o remedio 

protector em direito quo defendo al-

guém cias ameaças de turbação de 

posse. 

O dr. procurador fiscol o o meritis-

simo juiz u quo em sen parecer o des-

pacho se basearam no art. 1i*i da Cou-

d a M o aa a lwl lado o. pala ad 

ao Coagressa Federal a a*r ib« i«Ao da 

I agi alar sobre a direito aivil, ceaimet-

ciai a criminal da Bspublioa, aA al ie 

t e a o poder da aboUr at lotaHaa da 

Modo ahsolato, ao n lo . 

A loteria aartoriaada par lei * 

ramo de coiamereio licito, garantido 

pelo art. 71 § £4 da Constituição Fe-

deral, a á viata d o art. «67 do Cadigo 

Peuo l ; e o livre ezercicio da profissão 

eommercial não pôde ser l imi tado ou 

tolhido por nenhnin Eatado abolindo 

as lotoriat aaotorisailas, impedindo o 

commeroio de bilhetes de loterias de 

outros Estadas, pois importaria a prolii-

biçAo de importnçüo de 00usas quo 

constituem fundo licito de eoiuiuereio, 

O nioritissimo ju iz a ft o e dr. |>ro-

curador liscal, em defesa do monopo-

lio das loterias do Estado, argumen-

tam quo o art. MU da Constituição 

E s t a d u a l n ã o p o d i u IOIU ntroadiriilaâr 

ferir os direitos ailquiridos das insti-

tuições benollciadas com os prémios 

das loloriaa de concessão da autiga 

província. 

O art. On eontriin, segundo a inten 

çfio do legislador oonstituíute, am prin-

cipio de ordem pnblica, morigarador 

e inoralisedor, 6 nma lei dc ordem pn-

blica o do policia, e as leia da ordnui 

publica e de policia deveu aer appli-

cadaa retroactivamente; porque ufio 

ae deve moutor o que ee julga pertur-

bar a ordem e ofieader os bons costu-

mes, vist» que não pode haver direi-

tos adquiridos contra a maior felicida-

de doe Eatadoa, o aaaim julgou a Córt» 

de Casasção em França, em 18 de no-

vembro de lfetlfl. 

Nenhuma pessoa pôde ter direitos 

irrevogavelmente adquir idoscoutrauma 

loi «1« otilfitt imbltuH, ilis u srt . Õ.o do 

codigo civil Argenlino. 

Sa estivesse na competeneia do Con-

gresso Estadoal Conetituiute a aboli-

ção das loterias, as loterise concedidas 

l*'la mitiga 1'rovincia não derinm ser 

toleradas, e nem ellss podiam Urinar 

direitos adquiridos desde que o legis 

lador, n bem da felicidade publica, 

decretou a extineção das loterias, cor.• 

sidúinado us jego mais perigoso quo a 

roleta, pais u não aboliu o bem assim 

oa mais ,io/;os. coaio o do bicho, etc. 

Seria interesaeute um artigo lia Con-

stituição Ksludoal abolindo o jogo do 

biclro. 

O BinrittssiiiMi juiz a qun aiteu o ar. 

tipo i/f» dn Constituição do Eatado, do 

harmonia c nccôrdo com os arts. ii:* c 

(15, iu '•-, dn ntrsnia Constituição; já 

ir.ostrámos qnr o srt. tl:l écontra-pio 

dticonte; e quau le uo art, (!.">, 11. el-

lo faculta aos Estudos em geral todo 

o qualquer poder ou direito qnfl não 

lhes k'»r negado por clausula expressa 

oa inipl icit iai^ute contida lias clausii* 

'as expresoits da (tonstitniçAo: ora, a 

Constituição Federal não faculta nos 

Estados legi.-iar sobro direito crimi-

nal; sobra contravenções, jogos; moili-

Hear ou ampliar as disposições prohi . 

bit ivas do C. Ponal. 

O iíl i iatrulo <1r. procurador fiscal o 

o meritissimo ju iz citam o aecordam, 

do Suprem» Tribunal Ke.leral, da G do 

março de 1-9", uo T>ire\lo, vol. 73 

|t*g. 3J7, «laclarauila que aquella Egré-

gio e 8a|ireme Ti i imual deciitiii quo 

só podiam ser vendidas neste Estado 

a* loterias J o Estado atiS floniem ellas 

ez ti netas a aa lotariut» lederaea. 

O referido accorilam, que certamen-

te ecrã lido pelo Egrégio Tribunal de 

Justiça, não fax aomelhauto declaração 

o uóiuente julgou aer inconstitucional 

o aoto do governo dos Estados qn" 

prohibe a veuda dos bilhetes das Io. 

terias fedornes no respectivo território 

pur falta «la pagamouto do impostos 

estadoaea. 

O dr. preenrador fiscal quiz tirar 

argumento do art. 10 do decreta fede-

ral n . 3.C5S,de 9 de abril de 1000, que 

dispõe : 

tüsrãe regidos pelas leis de União 

o commeroio e extracção que so tizC|. 

no Dialricto Fcdoral das loterias nn-

ctorisadus pelos Estados o que forem 

registradas na repartição do tíscalisa-

çúo»; esse decreto, que contém muitas 

iijcoiislitucionnlidades, aflirma uma ver-

d a d o : o cõiiiihtriio ilat loleriiw » i tcZ/mn-

iltiH e regido p hm li is da fitido < nlo 

pelas /ei* iot K lado», embora leii ion»í i-

ficienet). 

A Constituição do Estado, tondo abo. 

iido absolutamente as loterias, não tem 

tido a virtude de impedir o commer-

cio das loterias iode mes, \ isto que seu 

preceito é contrariado como oppositor 

aos preceitos da Constituiçto Federa' 

• o assim também não pôde bastar para 

'nipodir o commorcio das loterias doa 

L w n r f r r a , 2 0 
As noticies sobre o andamento da 

•soleetis da qae tatá atacada a raiaba 
' I vac maia eontrista-

7 heras da man I i i , baa 
dizen 

F n A M I S C O BI IAOA 

No oonrorto que se devo realisar 

amanhã figuram no programme, oh'm 1 

da Pui/tane, que se repete a pedido, | 

o Epinodio Symphotvr.o e a Priere, pe- j 

' ra instrumentos de corda, ambos 

! composições do maestro Frantisco | 

J Brags. 

j A fiytuphoti'a cm ti bemol < ' 
1 da Beethoven, carece agora apenas de ! 

' pequenos retoques e prrrmettc nma in-1 

; terpretsção esplendida. 

I O programme, na ena definitiva i 

! conttztura, »•> o poderemos dar anui' 

ah*. 

e n r r t I M » I N T R A K M K O T I R 

Salemaisendo esta estiaMwla soei» 
eboreographic-a o sea q eia te 

Protesto 
0 abaixo asidgnado protesta contra 

todo e qnalqner negocio quo tenha 
sido feito, ou venha a f»i/.ei-so com a 
vacca matriculada sob o n. 172:', }tois 
a respe.to «lests animal existo devi-

tem «ido muito felicitado. | das, que : erfio t iu tempo oppoi tnno 
— Ma fundada:, esperanças de que se resolvida" jiiilielalnieute. E para que 

torno breve realidade a estrada fórri a ninguém se t hsr.io á ignorância, pu-
que, partindo le .ta villa, vá ter a liõa-
Ésperauça, servindo tumbein so pros-
pero e fatnroso município de Ilocaiiia, 
oude se trabalha p. la consecução disso, j 
qua <j aspiração de 1r s importantes 

stitiiição Política tio hstado, quo abo-

liu o jego das lotorias no Estado, e 

apena-, no dizer desses funccionnrios. 

tom tolerado o govoruo a extracção 

ilas loterias concedidas pela antiga 

Província, afim de respeitar os direi-

tos adquiridos pelas iustituições be-

neficiadas de receberam os prémios 

promettidos. 

Ii- i loi, regido, segundo terminante, 

claro a exproaso preceito do art. 10 do 

decreto n . íl.fiFtr, snpraoitado pelas 

leis da União, reguladoras do cumiuer-

cio oru todos os sens ramos. 

Egrégio Tribunal . 

\'lo r fitiiiilni yolirinei, d isso al-

giieni ile espirito experimentado, 7», 

repriibirá o j a 11 rflo du cdiua• 

blica « este pela imprensa. 
•S. l'an lo, 1!) de janeiro 1901. 

i Ö-J AZTOXIO ÜAit iA U i " i :Ms 

O dr. procnrndor fiscal e jtiiz n guo Çl» P ; , ? t rxlimitiU-o. 

citam o referido artigo tia Constitui-1 «Aes loMitln como n uoSf . ; n. ,1 

ção Estadoal sem que aprociem a in- I "'»«#" ''» trabalho, e em -,IIC ijrutsn tj i<\e 

crtlilui ii'Uidulade druse ar'1.7" em ftice da 

mimr ipios. 
Nesse sentido, promovem-se diffé-

rentes representações. 
—Até o ! m do corrente niez, deve 

ser inaugurado, na sala dai sessões da 
( amara Municipal, o retrato do pres-
tigioso e es imadissim-' chefe politico 
senador Ferraz de Salles, projeetan-
do-se para então grniidss festas, con-
forme já se noticion. 

C A M C a s t i l h o 
1 ' r e v i n r a o s s e s . n l l i i l a l P H 

«I n o •*<•« b '»i l | r s n r f e r e m n s i i 
d e s l g e i l ã o P M p e ç n , h r s i i e o e 
p r - t o , <|iie v e n d e » p r e n n 
• • « i i i i n l i l . m. 

KL A D ITtE I fA , 21 10 4 . . ' 

V p r a ç a 
APIIIIM- 4 * C a n a l h a A. C 

—Esteve entre aos, de regrease da , « u s s i i f a i e s s i «|H«», » c e n t s r d o 

t> Htitlni Or, pultliea da Jl'piiUu n, de-

vendo saber mui bem que o art. 0.1 
da Constituição Federal dispõe : -Caiu 

K hido reger-se-á pela Constituição e 

pelas leis qnc adoptar, reipcilmla et 

j } i f ipino i:oiitiiliii\imae§ d s Unitf-'.» 

Poderia o Estado de S. Paulo era a 

sua Constituição abolir an loterias ? 

Diremot que a io . 

A loteria, eeme qaalquer jego, está 

sujeita 4 repressão do Codigo Penal, 

i assumpto para o legislador criminal 

micantente a meyaloHiiiHiii, é 1I''J < s r(i 

de»truir o jogo. 

Elle se im / ie COMO 11111 weio fec i de 

obter repita ee»tet/i-nts > 0"f*i »' Irrron 

ttm f i k t i fadigas além dai cmoções sue 

ouoirat. \ 

Jogue fann qmisn, ates haja ognaldade 

pt,m»U » mi úi, como jseronte a lei, uma 

cot que 0 vicio te / •« IH. 

Nos Katados (copio a do São Paulo) 

novos l l o uao <s se roaslitiiera com suoa 

loterias vffit inca, banqueiros auferiudo 

lncros previameate talados em cad a 

parada, aorteio do anãs lotariae. 

Seja o Eatado de S. Paulo banqueiro 

de jogo cobrando o barato; mas não 

repilla a persiga ot mais aollegat b au . 

quoiros, dando o exemplo de uni vicio 

quo deverá começar aabel i l-o em pró-

pria casa. 

O Estado do S. Paulo não pódo 

dizer-se guarda de sua própria Consti-

tuição pela voz de aen governo, quan-

do 6 o pr imeiro violador delia, tole-

rando ut loterias fadernes e as quo d iz 

concedidas pela antiga Proviacit , pro 

rogando oa prazos de extracção em 

dez ânuos por decretos enecessiro.'^ 

decretos citados pelo dr. proenrador 

Uscal e com argumento de direitos 

adquiridos, como se o jogo oa tivesse. 

O nggrnvants que, além de ameaça, 

do ao l ivre exereirio de aea eomuior-

cio e patrimonio eommercial, se vA 

a inda ameaçado, mandando a policia 

postar i porta de aua agencia praças 

de policia, vem, confiante no sen direi-

to, requerer ao Egrégio Tribnnal do 

Jnst iça a medida logal do iegurunça> 

denegada injustamente pelo dr. j u i z 

dóB feitos da fazenda do Estada, o es-

pera qne ao ilò provimento a esta 

aggravo. mandando o Egrégio Tribu-

nal cie Jnat iça que o j n i i a ijiih, sa 

juol iuaude mais á defma doa direitu" 

do eidadúo, ameaçados, qno ás ordena 

violciitas do governo prepotente, ro-

forme o aea despacho nggravado, „ 

expeça a inundado problBItano coin 

clausula da embargos a primeira, fa-

zendo-se ao aggravante .1 nierocida « 

costumada 

J U S T I Ç A . 

S. Paulo, IS do janeiro de 1001. 

O advogado, 

J n . v q r i u A f u c s T o FEBBI:IUA ALVES.S 

S. Paulo, 1') do janeiro de 1001. 

M . D I N I Z C O L L U I S J I M I I . 

0 di tinet» 

o illnstrado engenheiro dr. Albiuo Lara 
Azaiulmja 1'iuto. do 

Attesta qun vomitava tudo quanto 
comia, paasava oito e maia dias sem 
ligerir a comida, constantemente ata-
cado da cuheça, ouvidos e olhos. Não 
era jtos.iivol combater esta doença. 

Principiando a usar as pi luhi i anti-
d^spmitienii ilo dr. Ueinzelumiin, sou-
tin melhoras tão rápidas, que 11a se-
gunda dd.se não lançou mais o noni 
tinha dóres, tlcando bom cora n conti-
nuação deste importanto remedio. 

Muraviiliosii» curas attestain a efli-
caciu ilas pílulas unti-d^spepticas do 
dr. l leinzolmanti. 

Ao p u l l k e 

Dr nbtilxo nssitrnailos vêm puli.'iea-
mente «loshtir dos pr derei da procurn. 
ção quo, por Antonio da fíilvu Catiloto 
lhoti lar.itu outorgados nas uotui do tn-
le l l i lo Itlcdrircs, desta capital, assim 
coin o do lubatabolsclnieoto que ilien foi 
fa to pelo incarno tonhor, c que d.z res-
peito a uma procuração <|Uo por .lesú 
Moiitvho Uo t.,iue.ro/ u 01.troa lei pat-
soda c u 7 do agosto do Itioo, nas nota» 
da ta'jolliAo Podro Evangcdstu do Cas-
tro, dc Campinas, 

ü Paulo, I l i do janeiro de lOol. 
Ai . c i ; o I>K CUV1.II1A PINTO D U S 

MAS011. UE Soi/.A CiUNtlut» 
.1-2 

l i c i t a dn erra 

Chamavam-na n figura de ctia, tal 
era a tua pellidoz. 

Aa auiigas, quando a viam, lamen-
tavam sempre a sna côr branca e di-
ziam-lhe com um arzinho do mofa: 
• Meu Deus. parece um cadáver !» 

Acoedcud» aos podidos do sons pães, 
que viviam aeuipro tristes por vel-a 
assim doente, aueiuica, chlorotica da 
lábios aeocos o olhar quebrado, n po-
bra moça começou a fazer uso das pí-
lulas ferrugiuosas do dr. Hainzelmann. 
e semanas depois oomeçuva elia a ter 
as facos rosadas eaapreseutur visíveis 
signaes du melhoras. 

As pilotas ferruginosa! do dr. Ilein-
zelmanu, o media . mais antigo desta 
l.stado, rci.titiH'iu a liclleza das c6res, 
o appetite, a bõa disposição geral d a 
orgauismo ás pessoas, embora mssnio 
as que o tenham alterado pur uma 
antigu e pertinaz moléstia. 

A quaut.dada de att .stadoi qna 
constautemouto appereiiim 1101 joriuies 
o serem ellas preteridas na cliuioa do 
grande numero dos mais distinctos 
médicos ilestu Estado são a prova mais 
cubai do sou valur. 

1'roilçtiM« vtatte Csttnlho 

(Kolrt, i,1linn, t v< II ei ateio) 

Anemia, fiutiu, eançnço, rtoen-.a» d a 
estômago, Inipjtenctu u raqueza. Vcnilc-
io na dregnri» 1I0 largo da Ke, 2 - » a -
racl & C. ÜJ—IP 

Sementes de .TaragaA 
Vendem-se na rua Upiecvpal, n. 21. 
16—li . . . 

Palpitações do eeritçni i t i i l í a ns 
Attesto qne fui ourado do palpita-

ções n dóres nervosa» do coração, de-
pois ih I r tom do ijvinli.s remulo ' sio 

couberillos pura •tse mal, r u i u as p í l u l a s 

anti-d.vspaplicas do dr. l ieíiMulmaiin. 
Desde o primeiro dia qne usei esta.» 

pilnlai;, senti logo melhora., ficando 
radicalmente curaiio. 

S. ( iabtieL — I^oue l M. (iemes. — 
fPirma recoubeeidaj. 

PSe. eieellentes para restitnlr so es-
toruago e intestinos todo o vigor per-
dido pela» gasti algias, digestões ilifii-
ceis e outras moléstias do abdômen, 
as pílulas anti-djspepticasdodr. Hein-
zelman n. 

Pastilhas de Guaiaco Compostas 

viagem a S. Panlo. o di»tineto e sliss- , p r i m e i r a d « e i i r r e n t e m e « , «Isi-
ta.lo lavrador no vizinho município de 1 J - - M I I P B I mn s s t l s s 

T "  J ° " i n i m ^ nr. .»«Ja 

—Também aqui esteve a acha-se, a ' ^ . 

' I da sea dist lacto! d a « m i l r a , 1 7 d t j f 

«•>•>> ã m à n r n v t m i m é v . 

distinct o 
Os t ro , a b e M e 

Foimala do conhecido especialista de molés-
tias do gargaata, nariz e anvi<la» dr . Heaza Castra 
a preparadas pelo hábil ebimioo pharmaceatico 
Assia Kibeiro ; aeonaelhadaa nae aplitas, mau lisli'.« 
da booca, inttammai,^as das gengivaa, da garganta 
rouquidões e tos.ss aeeeaa. Aos cantores, |>rvfes-
soree e enuloree estas pastilhas toaifteasa aa c a n 
daa voeaes e a lar jaga dando timbra cspaeial a 

I voz. 

s abolis*« deliat, materia da contra- j Eaeontram-ae i Pharma ie Papu l a r—ma 15 da 

venç ia .a o Cadiga Peael, em soa arti- j No i tmb i o , 

go t'.67 s6 conaidera a lotoria oomo! J M N M H M I H 

jogo prabibido, qaando não auetori.! F o r a s h J » i r . 8o<tza Ueetre, ene l len te rswnst i tB iu ta a t n i c a • 

par lei ; e aem i a C o n e U t a i » ^ ! r T " * . T " ' 
- —1 feratnlaita. eea djapspHcae a a «eases « ^ - i t l f vq j t 

• r w « M K j 4 1 ' a j t l a c ^ n 

ü 

i > 

! 
<í 

,1 

4 fl 

B » 1 

r e i f e r « 



D e c l a r a m o s t e r , v i s t o a f o r m u l a q u e s e r v e a p r e p a r a ç ã o d o tóJFtaJi,© 

q u e n ã o c o n t e m s u b s t a n c i a s p r e j u d i c i a e s á s a ú d e . E ' u m a f o r m u l a s i m p l e s 

d ê u m p o d e r o s o r e c o n s t i t u i n t e d o s n e r v o s . 

f ; ' » 

_ U E p f i w d o D r . A s s i s e r e c o n h e c e m o s 

• : ; n e ! : m o r a d a , s a t i & f a c e n d o a s e x í g e n c i a s 

:'faxttdes G. S. P i t a n g a , Merneml Co rltx dc Voimca. I t c d f e , 29 de Hezcmbro d « I H f t í i . — U r » . .)(• ttanton de O l i v e i r a , Arthur'Cavalcanti dc+Albuqucrque, H a p t l a l a 1 

J i a h i a , Março l ü de 1 . 9 M O . -- / ) c » . Aristeu de Andrade, i * r . Falçtlo. 

i t lo* Ue J a n e i r o , Maio" de 19U0. — />/'. I t i a s tie lla.rra», L o t e d a Facu ldade . -de M e d i c i n a ; • U r . Allien (JuimarOes, a d j u n t o d o P r o f e s s o r T e m i ; I t r . Theodoreto de Kar.cimcnun f i r . Vcdvv+íe 

Azevedo t i o i M / i i i . I 

M 
nSSaB 

I 

v r > 

m ™ 

j » 

Ao iiublico 

l^ni devéras «urpielioniliilo com » 
ed i t a l , pelo qtlal «a fnz publ ico n mi . 
,iilia interdicçAo deorotiuiii j>olo dr. juiz. 
do Direito da J . a vnrn de orplinms 
desta capital, Bem di i f ida illiiqueado cm 
nua bôa 16 por allegncfes invoiMIeiis 
o talvez por depoimentos falsos hoje 
em voga, 

Dev%, porém, prevenir noa meu» 
amigos o ao commercio com oh quaos 
tonlio mantido relsçòes peHuoae» e do 
negocioa que vou Inoontiueute lançar 
lufio dos meio* legaes contra eaan iniiii-
dita ousadia, de que hó tive eciencia 
pela leitura do Diário Popular de boje, 
oodo vem inserto tal paMicnção. 

Confio ainda lio juslii;» do pai?, om 
que vim raeiilir e oudo tenho ligado 
intereeeoe importou toa: o emlinste será 
desmascarado, couipromettondo-me om 
o dononoiar em termos aevéroo o cas-
tigar os niictores dessa traiçoeira o 
l iuixa covardia. 

8 . Paolo, 19 de janeiro do 1901. 
S.W2 I t icAi i i iO RODMGUKB 

C a m b a r á e Ang i co de Ass is 

D mais otlk-ttz pf i tmal contra • lane, 
lirrnieliit* eatíiurree abroaioo* 

• INFLlinX/A 

Prtmrado por /., OÜEIROZ <t 

Deposito: 1UKLKI * C 
(alt.) 

llaiico de* Lavradsrei 
Silo convidados ok senhores nceionl»-

tas para to reunirem c u ufsenililúa 
geral ordinário, no <lia S do fevereiro, 
ao melo dia, no oditicio on<lu íitnociuua 
o llanco, i rua do t iu Jionto, n. 21, 
paru deliberarem tolira a approyttçtio 
rins conlas da udniiniHtmçlo dnrVnte o 
i;nno do 1IKI0, o para el"gerem o novo 
toiiBsIlio finca1. 

H. 1'sulo, 1!) do janeiro do 1 'Ml. 
8 — a . . . 1>. W . MITCIIEM. 

Kolleacla de J . K. I e « k < Dor -es 
& <'omp. 

O dr. .folio Th inmz (lo Mollo Alvep, 
Juiz do Direito da I " \sra com-
ntercinl (lesta enpital cto. 
Capo sabor aos i j io o prosento 

edital de o mvociijão (la credores 
virem, ou delio noticias tiverem, 
(juo eslA (lenprado o dia -'!> do 
corrcnto moz A I hora da ínrdo, 
nu odifltdo onde íuneriona o l''o> 
rum. á rua do Onartcl, ii. ã:l, uiim 
do realimr «u a ro.inlAo dou ero-
4ire* da niasf-a fallida do .7. E . 
Mendes Dormes & C„ alliu do to-
marem ronliecilt anto du lulanço, 
0>amo do Ihi-oe, inventario e nisin 
caurati i^uo doterniinaram n IHIIOII* 
cia, par i quo po saiu formar juízo 
tol ro a liôa un nnk fé, cul| a ou 
dálo eom quo os mesmo* procode> 
iam, « bom oaiiiu par i h niurcin 
ooaiiecinient» do qualquer piopo^ta 
ria concordata quo roja apresenta-
da polis failidov, o i preceder to 
no contract'1 de uuiAo. E ataim 
•on\ooa a * i r i io ies , tyndico» o 
dr, curador tieeai. 1', para quo 
chcgue II noticia ao ronliecinn nt.i 
de todor, mandei pa>sar o prosonto 
edita1, quo *erá alllx.ulo no lOKar 
do cohtumo o puíil;cadu pula iai-
prenfn. Dado o pus-a io tientu ca-
pUa', nos li) de /ano ro do 1!».|J, 
Eu , l''run('l.:co Cario» do Andiado, 
Cfrlvflo, sulecrovi.—-fo<lo Thomas 
rlc Mello Alves. E.-tii conloimo. O 
oscr iv f lo , l'raitc'tnc<j Carla de Aw 

ilrmle. 4 — 2 
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E O J £ - i O J J m E Í C . Q Í A ' 

I l U j M U ' t i l S l t i . H i u i l » f u l Ü C i i O 

A m m c m 

D r . F e r r e i r a Q i i i n t e l l i i 

MCnico 
1 oi«rador c parto.to pela i'n'»or-
í pidiido do 1'ftliz, laureado e -nt a 
J moduliia dos lioípitaos daqueln 
• ' capital, no- quaes i'oi aJiniu do 
• pur concorro a clinicar durarro 
} oito auuoa b ti (ruídos. Ex-substituto 
5 da clinica externa no Jlópilnl de • 
• Saint.Anloinr, CoiifUltorlo ' p r> • 

2 visoiiaiuente): rua lf» do Nuvem- 5 
S bvo, 1. — llciiidouria, rua Bento * 
• to Freita", 7. Te'eplione, 702. • 

• » m » * « » • * * » * * « » • • « • * * » » 

Os srf. Iu-. rad'iroa 11.10 dovem duisar 
•do l í r a 'Cull ara dou C impou, v o l u m e do 

quasi .'JUÜ pagina*, ooutondo noçOes ko-
íaos do agricultura. 

Fedidos dos aiei^nantcs d O Commrr-
fio de Sou Paulo 11 redaoçao desta fo lia. 

O século X X 

Começou com n graude procura da 
/.fnjocçAo Mendes, que cura oe corri-
mento» velhos ou novos em poucos 
dias, sem a menor dor e com a vanta-
gem de niio manchar a roupa. O 111 os-

.mo auccede cota a procurada 1'omuda 
uutipsorica para a enru de frieiras, 

•empingens o bicos (lo peito inflama-
-dos ou raiados por occasiio da ama-
iuoutação>. 

A drogaria P.Anrrr. & C. tem sem-
p i « graúdo sortimento de todos os 
preparado* de Luiz. Carlos o na ema 
..Lebre, I rmão o Me l lo ; em Ribeirão 
f r e t o , 11a Tiiarmacia Italiana ; em 
Avaié, ua 1'iinrmacia do Povo. 

l i - j 

Entre os brindes quu OConinteicio d" 
Silo J'avlo oITerece aos *eu* aisiitnaii 
t o f i gu r a n Cultura doa Çamim, ( lo d r . 

Asei« Brasil. 

Í ÍECIBÁ KE de boiiH ofliciaes 
do tanoeiro: paga-so bem, na 

Taroaria do Commorcio. i.iii'í'" 
do liitichuelo, OA. Il- 3 

H I P P O D R O M O M E C H A H I C O 

l ' i ' a ç a <!u l ' o p ibll i-ii 

Pon t i du roi.nião das cxcalloiilis i-

mas fami ias 

RSTIIETKNIHENTO HO lllrill LH E 

H O J E H O J E 

e i o d i i s íis i i o i í c s 

Kurprelioudoutos corridas 1111 enr 
101, botos e cavai os, (com diivii i 
a incluiu si 10» dias du semana,. 

B a n d a d a m u s i c a 

F n n e e i o i i a a t I m e i a - n o i ^ 

C n d i i eo i-r id i i $.">(1(1 

Ei> h pi'imittlda a ontiad.1 As 
oxniiiB. fnmilinu e nos cavalheiros 
deuontiiniento trajados. 

N. B. —A cmpie-a e> reserva o 
diici o do vedar a entrada á ,ucl!es 
quu julgar couvoilienio. 

110.11: i K t . i i : 

l l i p i i o i l r o n i o Mecl i i i i i ico 

Praia du lhpuUha If i-j 

K o f e l ü a E s i a ß ä s 

T A Ü S B A H Ü 

E tc novo liolol aclia.so mor.tado 
na csna riais próxima A es açâo. 

Bons cummodos para famílias o 
viaja Bios. 

Cozinha iirasi ei ia. 

I S R 

d o a o n l t c l d e « s i a b a l e e i c e n t o 

T A S » E Ç A I O A M O D E R N A 

A n t l f f a C A S A T H O N E T 

A o l a r g o d e S . B e n ? ? , N . 1 0 

C o n s t a n d o d e : 
EiudoH temos estofados á phnnt iois, niagiiifiQn* mobíl ias nu-

«trincas THONET, «paradores, cadeiras paia costura, mocho», 
porta-tmiiliiia » porta-heugulaa, tudo aiinti-iaeo, óptima* peças 
avulsns para doriuitorios u paru huIUS «lo jantar. 

boberlia guarnição do carvalho para snla do jantar, compos-
ta do 17 peça*, obra franco/ii, muitíssimo bani nc iliada. 

Orando e esplendido (ofro «lo ferro, á inova do fogo, posan-
do uma tonelada o muitos moveis o utensílios de uso coninier-
ciai. 

Itiincne pura marceneiros o uma inl inidad» de mindejia«. 

T u d o v e r á v e n d i d o p e l o C i n e d é p , 

p a r a e n t r e g a d a s c h a v e s d o a r m a z é m . 

1 B O J 8 2 

M e g u n d a — I V i i M i . d o ( ' » r r c í i t o 

AO VEIO DIA 

A O U R S O O E S - B E ^ T O , Í O 

P e l o a s e n t o c V j l o í l i e s 

C B f A « E S 

Propi iolarios 
O l i v u i i i i « V C . 

rio—4 

s m o RUSSO 
f p p r o v a r f o p e S a J u n t a d e H y g i e n ) 

d a C a p i t a l f e d e r a l 

« « « » o 

RIA!.'AVII.HOPA KS8KNCIA preparada por .fay. 
rue l'a. adedn, e iiliocida dopuliii'/O lia p-rti I i ' i l 
Btiiior. 'I Stlliiio Kii-mo «'• do icguia cfllcacia nai d î . 
ici rlioiiRiallcue. nuvrali/iiis, >,ikmniadunis picadas 
de un in me.* vnensos, f l'i u i j-a etc. ote. 
Scndo ulna nseu <a nnliseplicat ammoniacal, dovo-S) 
pieicrir ohubSo Bas«* uo toilotto o .10. lantios ge-
rue», eviinndo-tu a •.ran-mlsufio das molustlai eania» 
glouu-, pu'tt.- pulgas e insecto.'. O Sabla Rumi» 4 uni 
preparado (Im preço .usignitlcaut», o.Muudot j<ir is.it>, 
aouicance du todaa u« c.u » 0-1 toclaes • não djve 
i t i Ciqueciiio u -ora etritando-co com o soa una 4 
UifitçÂoua peste bubônica. 

Ven i l c-N i ' o m IUI Iuk a s [ i l i a r i n u c l a ü 

« « I r u i j u r i uK . 

DE I 'OS ITAJ Î IO t i Q E R A . E 3 

M B 

6 , R u a d o C o m m e r c i o , 6 

8 . P A U L O 

C n i k i i «fo «-o r re i « , I M — l e l c p l m i i c ( > í ) — e n d e r e ç a l c l e ; | r a p . « S l l v e i r a > - A . P ! i i i l i . 

£ e s s rs. p f c a r i r a c c u t i c o s e a o ( u b l l e o « o i g e r a l 
O- f iopr etiirru d» l l i e rc i l a Ml i i l rn t 'm o | ru tor do con'.m aicar ao. >r». phurn ae"Utieo: des 

In ( i:| ilsil r do Inter or <1" l!i tudc, i cm (oui > 
die; m-, prídtotos cl in icer o pi.ainiucoi tico: 

• nv. 
a iodas at peiso.-u • :• i- tivercai ncci s idadc 
I,se» lises on eMrai .eiros, aguas mim ran.«, 

de c inipr; 
viúr w (sic, 

fite., I lie, aiteiidciiiio It a ta d-, canil Io e As | ralialii'idudos et < nies.; , c-.n er. arrfco llrtiie, e ioiitlo do pro 
.fcfler 10 pi'ox iuo r ezdo dezcnili.o no IIAI.AM/O ANMIAI., I O F O I V C T m Inzer NOVA IIHHI.TÇÁO UOJ- pro«.' 
de todo» oa i-rUgcu-, Inn to por alai ado, ei mo a varejo, (Outinttando tbiii g »^feieira que aA^ptut'Cat d • 

•"vender 

M u l t o b a r a t o 

p o r é m N o m e i a « 

a d i n h e i r o á 

As f i i d u r a s M i | i ( r i o m a Si lOij iOÖO t ó i u o d w c o j i l « <!e o o 

h f i i d i i i a s s i i| :cr ioros a l : ( 1 0 0 $ ( j 0 0 t i ' iu o dt-seonto í le ú o o 

í . f . i i . i i t i l i i ra a l ô » ( i t ia ! i i !a( !e, JICEO e l( t i l i i u i i h i d e d o s i i i t i gos dr» q u e se CQII)(oõ 

c f o r t i n i c i i t u (!<• i o k i i C-ÍIMI, o* í|iiíie.- i i upo i t i u i i on i l in-ctni i iPi i te dua t>i::i^ a<'iü' l i tai io-

(nl i i c « n t r s d ' i F r a n ç a , l n n t a t « e * r a P o r t u g a l , H a l i a , A l i o m a n h a e 

E s t a d o s l l n i d c a d o M c p t e . 

D r o g a r i a S i l v e i r a « c l i n- fe f s t a l i t l e c i d o á H U A D O C O M M E I i C I O , u , 

ifctn i ' , n o t e n t i o d a t i d a d o , .-entlo, j o i t i u i t o , m u i t o lar il iíh jK-SMia.- t|tic p ivc iBa ie in t'oi-

iK 'ce i- ,e d e quaesi|iiei' n i l i g o a v ^ i t u i ' este tiiiidi'.-to e s t abe l ec imen to , coulioci-l i 

c o m o o i va i s l i an i te i re , ou p u l i r p i c ç o s po r Cf.eripto, os q uaes se r ão t o r n e c M o i 

ctiW a m a i o r satisfticyfio ' ' p res teza , e ÍÍPSÍÍV se e o n v e n c e r ã o d a ten l i i Jade dos 

P r e ç o s toeiiSrEitQs 

B. P a u l o , l í i de n o v e m b r o de 1 ' juo, 

A . d e í o u z â S i l v e i r a & C . 

& 
S O A A S T J A 

m 

& 1 V E + 

B a r u e l 

H l K l 

C . 

URBO I t Si'. 2 

J L « » » p f i o c e g i ^ í w s a a a ^ a ^ a ^ 

| f ( l » f í i s i y | l i i l i ) i » ; i d t| ) ! ! i 

® Tratamento d u artocçfias ® 
do conrocakeiludu o doí p j la i . 

D r . P a u l a L i m a 

medico, com longa pnt iua 
B'a liüipiiues da Kuropa, 
iiicnitir.j da Mcciedade do liy-
gienc do França, IO:IJ beno 
mér i to (cou a CQLÜ BITUAMI-

TAUTA) dos l ospitaes da Reat 
e Bencmeritn Sociedade Por 
tsgacza de UencrVeuoia do 
KiodeJanoiro. C ns.. do 1 l / i 

, Ae 4, ú rua l ú do Novomliro, 
Ht, rcBidcmia: rua VL-o in-
do do l i i i Branco, 8 i. 

í K C c e t B e e e e e s B a a ;ja 

K l X I i â 1 

S . I ' a u l o R a i l w a y €oui|>any 

l ' o c u n f o r i i i i d a i l e c u m o 

«|H© p i 'O i ' c i t ú n a a r t . 1 "iSÍ 

<lu I t c f i u l i i i i i e n l o <r« I n r l -

fiiM « l e s t a l À t r i i d n d e 1'er-

r o , I m o p i i l i l i c a <|uo » e r î « » 

v v a d i i l w s c m l i uM la |MII>II-
«•«, p t i r a |»u; jn in« ' i i to « In« 

d c t p c N U K «le ï i o l c w e n r . 

• i i n z e i i i i g c i iN a q u e o M î » 

D e s c o b e r t a s M a r a v i l h o s a s 

D a p o a i t a r i o s e m S > P a u i a 

I S A t i i i . c i i ü n i * . 

MAKAVII.IIa AMKIIICA.na—Ueiielludor iiihtantnueo du todas os 
pragas e epideiuiaN (iuh unsolain «s fazeudu.-i do criacõea o la-
vonra. Ijatu, 'J?5(.(i; l «luzia, ü'>S'itO. 

CAICAVIIISO—Antídoto infullivol contra ns mordodnras du 
Cobraa o liydroplioliin. 1 luta, üífit)!); j du/.ia, H"$00J. 

Pós nKOENi iiAOOltu —Muruv ülinso propalado (juo cura 3 vicio 
j da cmi.riagnez, cuiiBaiulo uo vicindo a íaainr aversão pelas bobi* 
: daa nlconliens. 1 Intn, !0?f00; 1 dúzia, lefiSOOU. 
i Pitrs IÍVA nBÃu—Vropurudo (|iie piejerva o mi'l io o o feij io 
de Herera ntacados pelo goiguiito ò carunclio, i 1 ' . t i l iuia, 

13D$000. 

Oi.KO MVl.vo—Iíemodio infaüivol contra a dilr da dentei . 
Faz pafieir a dôr fiem quo reappureva inain. 1 vidro, *H'.0J; uma 
(luzia, :WOOO. 

VI RMIIIMNA—])e efitito taxativo suave o brand i , onpello o i 
verrnea o reconntituo o organismo debilitado. E ' indisponuavcl áa 
cresugas. 1 eaixn, i!'5t'0; 1 dúzia, .,»>(10 i. 

1'LXVCRto riEMiNO—Destioailo á ii.vf!iono da bocca. Prodnz a 
limpeza e lirillio 'IOH .lente», comerva an [»«ngiv.i.i e evita A ta-
rio e dôr de (lontcn. 1 caixa, U$jOU; 1 dnzia, ,!.~*.$ü0'). 

( 2 v. por s . ) 

r E l ; FUMA BA E I N O D O R A 

i ; : ' í ! t f i t . r r i r r n j i i í l í t r t i v a e d t s snn ' / i 

0 ( A B E L L O E A BARISA 

i r r i f i i i o « c a b e ç a f r e s c a a l i m p a 

F I (' di k ri i f in iuirfrti e ((intrnfiicç'eK—Kxiiçlr 
i j i e i i l i c o Ktttli. onnodo .- i piodiict.rua 

Mr 
...lijl , V *Çj^çjl»" 

IJITÓÍÃÍ Jj 

. ' r 1 

h'et -.<\i- ~> 

sp 0 
M I G O N E & C 

_ Í •(, I I Â I i f . ' i C — B i i f i i n c — f ö A i m I ! 

í H c m ç f à F m o s s u m 

r e m i u t a t n a J L . ^ 3 

L E i 

S k M a l a P a u l i s t a 

D E 

taiSFÃS O O S S Ü K T O S & & 

A pr ntulra fabii a de nia'a do Iv iad j do S. P»a!o, roconinion 1 -
da pi'03 se its produeto*, cm |icr''uição, mdidez o inodii-idado n pro-
</o-, '1'eni Hempro uni coiup'o'o <ort,nifciiti< de ni.iiai naci nae< « ex-
traiu-clia . I) ta» i m .o n, lonti, zinco, sac. a para r upa, cidoitaH 

l-j>i'ccial.dado na labiieafáo do maias o cana t .ai 
rata te q ia!<|i:ci- tua a, por mais (Urteil quo seja 

Venda» p r atacado e a varoju. :J0—.:'). 

f a i a viairem o e. 
parti n a antos. lie 
1 rcç' t ranitiiiüo.-. 

U m « l o g é f l o s i l î a d ® , 1 2 

l i m I V c i i t e II ' i ' l u ' *o ( i r i u- i : i «!I»«í ' « t e r l s i « íliç S . 'i'a 

H I i C ü u i ß P ß f l c i a s r e l i g i o s a s 

Tudo é variarei 
Acabon-ne o império, veio a Repit 

blica, detapparecea o século V , o clie 
roo o X X e vai caminhando como toa 
caminhado em conceito, angmentaodo 
diariamente a proonra dos especilieos 
preparados pbariuaccutico» «le Luiz 
Carlos, qne ilesde 18*.) tem feito mi-
Ibsree de vidroe e todos tém sido soa-
sumidos pela linmanidade sofíredor» 

Vende*se na Drogaria Barnel e C 
aa casa Lebre Irmão e Mello, e em 
lodaa as pharmauiaa • drogarias do 
Brasil . 

C J E H T I f t Ö 

A n t i g o P r o s r e t l l o r 

«e i '« ! » Ku j e i t n i « , VõtiHM » a X . 3 8 , R u a Q u i n z e ( l o X o v e n t b r o , N . 3 8 

c«P (|»n w i l l j r e l r « , © n e n m - : Aluiram-sc duai raias pi.rit fojtcjoj, - a«.>monti.s, teatiiOe », «lul.a 
• i i end i iM e bnr (n«| ;nN n « a o t c > > tm nmito toas eo.id ç ., í. 
r r l i r i i d a t t n u s a r m a z e i i M | Traia-e com o< d. IM». M—ri 
l i a 

A Cultura 

Crasll, deve 
aendeiros. 

dou Ctintpm, do dr. Assi« 
ser lida por todoi os l i 

re l ie fW Iaglei 

K l Al » om , N. 113 

A directoria deste estobeieciaiento de 
«ducaçse para o sexo feminino »vi a 
aos i n . pata de faaii ia, com «epeeiali 
dade os do later.«», «ao reeebe cem« 
pensionista» maças qne defejem carrar 
* Escola Normal, ou eeeaias modelo, 

• ses»pre aeoapMhadas, aae 

dirigido »'.mente por »enheaa« 
toda a gsraatoo «a 

i • 

E s t a ç ã o d o P a r y 

H O J E ' 

S e g u n d a - f e i r a , 

2 3 d o c o r r e n t e 

A l II li' hora9 

E l i s i á r i o A . L e a l 

l . e i l o c i i ' u u f l i i - i i i l «Tis t ' . imi-

|iant>i i i , i l c v l i l i i i i i r n t e a u -

l e r i s a d e , i e n i l e r a a o t a a i o r 

la«M-e o b t i d a t v « l o a o s ç|c-

n e r o i e x l « l e a t e s m i s á r -

rntiem. « 'Oi i l i i rmfv f o i «lo-

l a l l i a d a i i i e n l c i i u l i l i i - a i l » n n 

< l ' l a l «-a» , n o « 4 1 » « 1 7 , a i 

e U S « lo e e r r r n l e . 
AVISO.—As reclamações serio 

attendidas na ltep»rti^>o do Tra-
fego, até .'! dias antes do leiUo, 
que «erA etiectoado 

H O J E 

« o 
A l 11 ll? hora* 

HO» i M i Z l H D* 

l i P a r y 

» • m m 

( I l a M a M A t a a l 

t u t n í i n t 

E S P E C I F I C O Á U R E O D E H A R V E ? 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l e i 

C U R A m F A L L Z V E I i . 

• i i ; i i í f i « J t i i t a n t t a e tcdoio 'casoi da 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a 

« p e r n i a t o r r h é a , p e r d a s s e m l n a e a n o « 

c t n r n a e o n d i n r n a n , i n c h a ç ã o d o s t e s t i s 

c o l o s , p r o s t r a ç ã o n e r r o s a , m o l o s t i a a d o -

r i v s o d a b e x i g a , s m l s s f t s s T o l o n t a r i s s 

e f r a q n e s a « o s o r g a m s g o n i t a e a 

t i i i d l M i t a t e m o a m M M n « a to£« ® i s m a 

t t i C v K a c M t M r t e v r i t a . d á C n v » • v U a M i a l * a a 

• i m i | M M 

f c l R n l a « ' « " 

IKKSt f l » « » 

. . • a a l l l 

" n t m , a f t a e t o w a t a j l a , • H w 

« C M « » < • ! • • ! t i n ' I w s i w i i a m t e t a 

t » m » M l l S N H * | I M S I I • M H * i • J J f f 

. M 

M r c c d t s H A R V E Y « d 

M f l i n N » « n o s 

Q U A N T I D A D E D E 

F E R R A G E N S 

Macliitifi.s íliveisíis, tiuiisniin« 
poli.vj otc. 

:f Kricanamcuto» |>:ua ngtin, gixz 
; o oxgottoa. 

Armações, tmlcõeN, movois e 
utensitioH. 

Optinitt aranha e dons pos an-
tes tavnUos, com o j respectivos 

! iii rofose 

M o r e i r a C a i s i p w s 

í (JíOMooiro onUfiit tio luizo I'ejmal u J<j 

Iie.tl Coriii^^o «!e fc.itujíiM 
j Plcnamenio anctori^ado ]ior 
• quem de direito, venderá, em 

F U Ü L Ü C 9 l l l L k O 
F. 

S o m a m i i i i f i i a r e s e r v a 

«1« |it e ( ; tm 

i I í O J B 

2 1 d o c o r r e n t e 

A's l i e utea horas 

R u a d a s G u s m ã s s , 

n . 8 

K a v e n r f o : , , 
En .ana in .nto» para „o t o r a «az, & d ' H W , 

o.,.Q;a da " ' " O " ' " . ' ! " 0 « " ' • » nsl, 

PiiysioEogia úz f i o c c s 

i-: n i : s i : u . s \ . w í : \ O S 

l IV í i l FAE D l IiO( V 

D O 

ELE<!ÎL\T(IS D E A T O M I A . P A D R E D U . J I ' L I O MAR IA 

t l — A Cmie a noijh' do pec ado ua 

t noeicd'ai'.c contcmporaiicn. 

IX—.1 l'ruzea U0.770 'la orient na 

i k da 'e <onf' nij'Orauea. 

111— A Cruz e n tti:timeiilo iJn >/ 

I dieueia t a tuciedade c n cni. >r • 

' ytra. 

, L in l ' o l l i o to , <-naten«Iu a>> "S 

Fathoïogja 6 Trerapsiiiica DsnUrra « • o . u r c r o i . « - ^ . . . ^ 

i O p ro fh tc tod a vend î t rever-

tpn i ( m bei ief ie io d o I .vceit 
DR. BONILHA SE TOLEOO d o ^ ^ - r a d o C u r a ç a o . ' 

Clicfo de eervifo cîii.1 c . n-. lloî-, 
p tal da Bnnta Casa dts Mif-eric;'-
liia, director do Lahoivtoi o île 
Ch nti^a Mi diea da I'o'v. iini n no 

A' v enda nes te esc r i p t o r i » 

, M 3 , 
A î i î o -

vJ 
51111P0: 

Internat» c 

Ü a r i d j tli'3 

exlernato ii 

AndisäES. IT 

- tiliifíivns : 

cru a honra <le com— 
pão» 

Aí i nu 11 

<» *1:r* otoi 

illliiuiir HlPti pUO* do HUUH uliini* 
• v-'-* 14* üütubekuiineiito do 

e l o jiriiu«riu e secuudnrin, 
• ieiudo pfclíi» »auliioi«'« da K«i-

•I II, o dis|x»n<io do um prodio 
i«H vi«» puta o ô\ternuto e inter* 

. •to, eoni optiruti quinínl nsho* 
iau'it> pura recreio o eom t«> io« 
* cuufoitOH exibido« peLi hyp,ie-
e. vni hcr Miljiuethdo u grandes 
ueIUor»ruento», imo HÓ pelo nu» 
iiicitto tis profeHHorud«», como aia-
t pelo desenvolvimento fjne v;io 

«r os cnihoh, de ue< ó«do eom o 
progresKo ijne tem feito a iueh-uo» 
vão uebtts ultimo« auno8. Tara 
4ho foi pesHoiiliuente á Kuropa 
•hI lidar o pluoo de ref«'>rma o 
omprur livros e inaieiities (les-
mados nos tndialliOrt |>àá*tic<>b. 

O cbtuiio de el iioica *erá feito 
<»xn a maior pratica possível, • 
í^ograjil i iu btrá estudada pelas 

projecções du litoliírna mapieu, 
por isso <jUe a sspyrieneia teia 
temonstrudo ser O uiolhor 
uotliodo de empino. As anlas do 
iui! iça continuará^ com a meuma 
rccnlaridade o u ^ymnustica serÁ 
impliada de novos' esercicioh. 

>So ato o dia 2J do corrente 
. -uver pelo m^nou ü aluinnatt 

atribuladas, fnndai-fca-á u:n In» 
r UN'Ai O jiB M i.NINAb, sob a di-
« i (;Ao de uma distint tu familia 
^Icza residente no c«>lle^io. 
A reabertura das aula» e'VeO* 

tiai-he-á a \> 1 dento o será presi-
dida pelo director, rpie, então, do 
.<>lta de boa viagem á Kutopo« 
h achará uovamuule ú testa dos 

': - baittos. Ah matriculas para 
olmissêo de alnmnoH estarão aber-
ííif. do dia lú em deante, no es» 
eriptorio do collegio. onde, para 
m.lhoren informações, «era cu-
ont iado o diroctor. 

Por C. Ariufítrong, director, 

v", 4a, Cu; lif Hm ino 

t £ Í W M é & 

L) O 

0 ' COf iSTf i fS f ! » 
OFFICIAI 

PAUL 
I.iilMI tili illl.NRA IIA 

MLfcBftü LA »' *ÜEI/l» t.ï »tO^INA 

I Pi'oiei-or 'ü ta uluatli; ne H t » 

HESICO COS ,',0l?niE5 DE PJSIZ 
Miïi'.^ihn dit (,'uro Pai it tS£/3 

a I ' 5 / 

S i ' T"-ii? o , 

^-S Jü J
 Z -

I Adoptado pelos Eoîpitaes de Pari« 

I Evitar as trottelet» « ßenfOic..: contrat: ort 

Itijin». tHiM u fil«!* t Kdü» '* CtWSUBRÍUl 
I Ei.fcr ni,. 
' lil'.'i rii.r •. '.e^;' o'P: 

frfhriu« M 
Udo, 

I D;»tii!iuiia! t r.iiri'.ac';iiî,46, ttif ËHÎIIJ, w x 
na? prlnciir-i^ifi C A S A S . 

r c c p c W F ^ v s ü 

ou keio/.etic, opt.iua sens cir- n , , 
ciliar, uma transmissão eom «U- 'T1 '* a a i m i c ; o l , a 

versas polia», bom móiulio pa 1 "' ' 'niacin, 
ra ealc, mangueira île borraelia B 

• S Ä ' S ' . j DR. VALERIANO DE SOUZA 
bronze, tarrachns e diver-afl Medico da Ban ta Cata do Mise^discipulnii 

Precisa «e de mu», \ tjr , 
da no O^stf», ijtio sail h 
curso primário e *ecVnr!aiio pia 
no, tribftllios e nlio e 
f»!^ nlííura-ts I i n f i r ^ 

! Desejn-Re ^nt".,ntrar uma f»e-
nhora carihbo^t p A m r o m BllJ|C, 

iucil de ser trata i;». 

D i ^ k f A d O A f l d A Í " ftaBBliioIl'à -C., Ix-Vri.'rt da farinha. 

r r o í e s s o r d I S o o r d i a l P - ^ c ^ r a d o r 

KCL* — COCA — P'.HNi1 
CL rcr.RC-PtlõÍFHAf Oi 

quo Í
T')n:fi i ce pH.' R'/«strst i. <runs 

<Jo fora*,. . . tr. i >,Ljk.f'ßir, dt r.g •«, 
O f. o m m ! hl'uifo cl;t'Rï rom • » i fo rç 

. saule.(/ J.orr.̂ r.i t .. -..>(«i mui' i i '< 
. ii-'f, a m ni- m p»-u > 'aro. -oriii 

por anno i 

ferramentas para cne.inaîor. ricoii'ia, lontc adjnncro da Kscoia rm fazonda. 

Ma€|iiiiî«*st m n « * l i i n n cl« »«• d e rharmacia, ox-d rector da R n * ! Pa^am-se 2r. 070ü » 

« m Ã i , cm i u -î. i i t ;« i i a r a t û . C a a .d,i J lÄ h i a» e x * a 8 i v i v e > 

( f i r - t Olinica clriir^ica i!a Eseala (le Me : LwMn* ao n ' m t o assignado 
d i i n i i d l 1 cirnrgift^HÄJuncto JAmriy 

Oonaer^s , generös aliment,- " " " 

eio„. ! Veaie-«« aa cr»a Ï J S T I D O S l^ j , P W î T l W K Z 

t 

!<•••: p i l n i * . I 

tiïrÇl, 

«tïî̂ Ji .m lo.ii. 9, r- , n tn 
SKinlIm fo-t.rrs-1.?, .-

-n-l ma Ii f, S" t.r. rr.f>,. 

C t i P.tiii.ts.ri.ttll'.m 

I iN TOU'.t AS. :>1|AI KACU 

1 - 7 . 
It \KCsO 

i®, ( I n u 

. « « M 

« rtrç» à * f i H i S 

I.onças para almoço e jsntar. 

I m a m a s B i f i e a a r a n h a 

e 2 c a i a d o s , c o m os res-

p e t i v o s a r r e i o s 

T u « l o s e r á v c n i l i r f o 

C A H E U 1 R H Â O N 

r n coe coni ess.onario» 

H t " A D I R E I T A , I R B 
íai.ra do Correio, 43 

8. P A D L O 

_ . . I p r e í ° único : l ô i , m t f í MO réis 

A t o d o p r e ç o , p a r a y w n i u r p" o <-„ r f i 0 . m.-,; 

p r o m p t e 

L I Q U I D A Ç Ã O 

m \DA-FEIRA 

S I « s t a r n s t « 
i s I I I f f « O U I 

h a d û s B n m õ e s , n . 8 

H i N i r t C a a p M 

Arthur R a i i n i i t o p 

A' •. .'E'la nas iivrarjaí 
l l e i i l l o , f i>rrS» . .\, t e l v e i r n 

> l . a n u M r l 

cxemp'ai 4' Mi , 

1ft—T 

( • m i o ríi-

"vCiHe-rc ga*lo v 
l.'ioie^ i.i',-a: .»i'i r i 

n'. riii. ç w à r 
n. <7. 

M l « ; « 
^rcuni d'l^ 

i Seto i!e A 
Hi — 

lit. 

A nltiaia ena fSo em np-
f m t l M « s k w t f S p i n ^ 

Uar/tritiio a e m híihbIÍ r 

dude, ftrfrnAo 0 frtep. C'»m-

pleifl app»reihe MEPH IS-
TO, coto to4m aa perteoi^e 
COÍBO eejam • plaeae, rerels-
i s w , fpsnfli, eartaasi pap^f 

iibih»aëo ele.. 1 2 1 » * » 
i « «a M m , I M . 
E M M * , n» 4 o CAMA 

( S O V A C r C A S 

Vm.feiB-»« 'tu tacrits lie leite, 
-le Ko» f|Ti.-«l!'lsile, niiiitns jú com 
etïa. 1l(r;^ir-«( i tnvess i <1» Sé, 
n. 2, sobisHo, on ea r n e r a Jo'to 
M. B , Bsí. île ( hitpitdãOk t—ti 

i o s s i s . mimim 
Heertniit' nitH-r* a to4«>s m fa« 

7'it»teH-t» a iwisdifco l i ïro d > » » . 
A««i» Ha 

n m p, i m mm 
t w fo!#me de fWNl ÄPD psfi-

lAi , aa^ fS ffcrscs Û9 
a «Ht »Hur« • f s p r nm i « i alffaas 
e»?tirtM MfftoMetoa M*ie «rfeetee 

C f l t t U »0« . . . . tAniremi a n M a 

i 

s i s i 

5 m ® 

-

L-' 
,-t 

t 

< M 

• M 
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O MAIS POPULAR REMEDIO ATÉ HOJE CONHECIDO—O XAROPE ALCATRÃO E JATAHY, de HONORIO DO PRADO 

•ml aroitaçia 
A gentil o innocente l.lhinlia do sr. Jc«> 

qolni de Baptista, resldento árun D. Marciana, 
D 56, corou se de coqueluche com dOUB vidros 
de xarope de 

A l e a t r i a • J a t a h y 

t e ptiarmaccutico Honorio do Prado. 

Ulmo ir. Honorio io Prado 
I.uendo Pereira dos Passos, piloto ta norario 

ila armada nacicnai, atteeta que, totVrendo do 
broncliito chronica, curou-so com o xarope de 

A l c a t r ã o a J a t a h y 

L Uíimlo dos as, os 
Rua do Biachuelo, n. 201. 

Cura tosses bronchites asthma, osqueluche, escarros de sangue ete., etc 
o r a a s i l m 

O sr. Potronilho Manoel do Oliveira, roaiden 
to na ltaiz da Porra da Batrella, f oili ia febre, 
toi só pertinaz, pontada o vomito , doando eara-
do com ntclo \ nlro do xarope do Alcatrão c 
Jatahy, de Honorio do Piado, quo Mie fei of-
forecido por cmprot-tlmo polo :cu ini f o .o sr. 
Luiz Uonvalvos, padeiro riu vizinhança. 

B a o n a s i l m 

Antonio Nunes du Roolio Keis, eolleetor da 
nnnipo Largo, Paraná. — Ha uai* de (• luezes 
que loffla horrivolnionto do catnrrho pulmonar. 
Ilojo com douB vidros do xaropo de Alcatiflo c 
Jatai,,;, nclia-so curado. K mais tro^poffloas do 
sua casa 

K i a r a u t l m 
TRISTKI HOBMVET. ! I , . . . . 

O sr. JuB'ii im fioinos Dinia, ru» Senhor A esnta. era. d. Anna Aurora, reuidunto 
doa 1'OFBO», n. 89, o lava com cs pós inchudoi,rna dos Areos, n. 72, lia mais do doua anuo 
tiul.u oitores nbundnutov, nAo comia, multa nfto podia dormir com lima toero horrível, mui 
febre o t' sto, deitando golfadas de oangue pala tao dores no peito o espinha o falta de appo-
bocea list A quasi bom o 6 o me li r propaxnn-ltita. Bó ooni o ato do um vitro do Alcatrão t 

"uuo""zorn'n"üfo do xaTopõdriíaí.ãõjdiBta do Alcatrão e Jatai,,,, do Honorio do Vtà-\JaM,y já dorme a noite intoira, não tostet» 
t Jatahy, acham-se cnip'.cta.uuito curadas. Ido, que lho tem feito tanto lienollcio I |acha-eo uoutcatiaüma. 

Depo s i t a r a s g e r a e s : J . M. P U ' l i r C O & € . — R h » <!os Ai idradas . n.:>í) F a l i r i e a : R O DO LAVRADIO. 1 1 5 — V i d r o , 2 * 0 0 0 

B CAPSULAS ^ 
de Quinina de Pelletier 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tnmnnho do uma ervilha, 
nfto endurecem como as pílulas, e so engolem mais facilmente 
que as obreias. Stto soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 

energia, rheumatismo, gota, afícecõcs dos rins s ã o t r i b u t a r i a s 

d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

ExIJa-se o nome P E L L E T I E R sobre cada Capsula 

S * p o « l t o * m t o d a s m a P b u m a e l M 

E P I L E P S I A 

H I S T E R I A 

COMESSES 
M O L É S T I A S 

I E R V 0 S A S 

Cura, quem sm.pro! 
A l l m o sempre i 

ro•r.r.rnic r.» 

twm iwmm 

LAGGYGAAE 
VEITDA -31 GROSSO 

PARIS, 7, Boulevard Dsnain, I, PARIC 

P H A R M A C I A D U R E L 

DFPOSITOõ SM TODAS AS VCnCIPAIS rHAKMACUS 

ÂXOBSSŜ SÂSS'CEŜ ®"««. r A Õ T Õ Â u l 

U L I X I R , 

^ r i N H O o u 

^ ^ ^ j W f TONICOE ||| V IR I I I I « « i t » » y 
irlleraao n iorwil. roulíoeos lEnCNEIADO»^ OIOBST»Vt.VtSTl ..Li - V 
pivaitnHn« r-i. f-' T»,« rr f,< ) : J . > A^^TtVn •••.; CT ' 

AGENCIA GERAL 
D A 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
R u a d o P a l a c i o , 7 

Grande Loteria da Capital Federa! 
adobado , 9 de fevere iro 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 
I''w1a Hftrnc in rali h a b i l i t a d a a fornecei» <|uali|iiti 

• i u t i n t id i t t i o d e b i l h e t e * d o u t a « a c r e d i t a d a * l o t e r Í H 

O A G C X T I 3 

OCTAVIANO DE AZEVEDO 
C oiro io io. rtit, 61T Enilcreçt feíejra/úico—Artunlio» 

B u a d o P a l a c i o , 7 (...) 

' O S E S P E C Í F I C O S 

DO 

NOTO MKDH JMC SOUZA SOA? 
K m p í l u l a « ) s uee l i a r l n t i s 

EbIC8 remédios, qno eonitiíueni unia niodieln i rom rvV j.ara o 
|iov<v pfcl» ma ino Tonpividndo, granil« «fBcaela o fa i idade no seu 
luo «o alenncn do todof, «fi'> os tntí^ CCOIMUIICJH p r i ve i s pui«, 
com menos <!e lfOOO do medicamentos, pido-ao c irar multo li t i 
nma r. olcstúi, cujo tr.itamonto, por outro'i:iolo, ciutaiia talvez CíiN-
TENA9 DE MIL EF.IS ! 

L)i nominani-so I clirilina NerTo<iln:i, Epldcrmína, líeiplilna, V-
tomoihinii, Inlestlnlna, l ilnailiia, Uterlrliia, I)ok1<!ina, Inliammiiia, 
llepnrldlna c Fortlltclnn. 

Esta nomenclatura adoptada po'o acntor ovita us eusr ino» ra 
app'icsçüo dos medicaluthtos o taiii ta muito o tra'amcntu da; mo» 
|u tias, pei3 f)BO nSo se prcci=a ier medico para sabor'ine : 

Fretilliiiii é o leincdio para as ftbres cm geral; 
TTervosInn, para a.- afíetç ca ntr-, cs;!.1?, moiaea o mcntaca ; 
Kpldermlna, para az moléstia^ da epidetme 011 pel e; 
Kesplrlna, para as n.olo-tia- dos or^ania »»(ipiratorlo*; 
Kstomncliina. para ns moléstias do estomagj e paladar ; 
Intcsiiiiin», paia asmoicatiaa dos intestinos; 
CHnariii», para ns moléstias das urinas e oi .anu urinários ; 
Cteilriaa, para as moléstia« do útero c autrjs o.d .fflj tia mullie. 
T>ni4ian, para as dCrop ; 
iRflitp-mliw. para a; infammajra^ e conga tfi s ; 
Depnrldlra. pata a« impnrezos do san.rae : atl<:e;0uo esciopttilo* 

ias e syphlliticas o m as oonseoiicn1 ia ; 
fnrtlUcIn*, para a fra^tieza o snai çonscíjaoiic tu. 
Aléaidsso, es!cs esiiejU-oi Ao \V\0 MEDICO, dafiiTT/a 

Soares, e,1o mcdicamcntos c ni' inttdos de harmonia com as moléstias 
oric nadas ro!o c'lma doBrarlI r co»tnmcs da sai popiiTaç"o, t?^ 
dilTerentes dos dos habitantes do ontros paize , o 6 p r i.so f|ae sc 
toinani r.inda mai ' eficazes ra cara da= en'crr.jiJa!l's. 

Preparados de f'rma a e r. er\arse por mnito; at ro em per-
Ul'o esta o, C o s csfedficm esfio tenrpre prontyt s a . erem asados 
M occanllo da doonça, a r|QaU|ncr ho;a do dia '.u da noite. 

Fedidos destes espeeiíícos d j JT«r« .Tfsíli» ao sen aictor c ma-
«ípnlador, J. Alvares de SOBZI» Boaros, cm Telotus, Ri i Gran lo do 
Eni oa is principae» pharntaciü t 3:;sar w do Brasil. 

Depositários em 8 Paolo : 

U b N , i r m ã o ft M o l l o e B a r a o l & C . 

O A'<ro 4« 8002a Biares, remott^so rr»t<litap|>nt« a, 
r, J. Alvans Soaia ftoarea, oa FMotan, Bi* 

Bn;, 

U N I G A 
Q U E VENDE SORTES ! 

g X X X t f k X K X X K X X K X M K K H K X 

I A A A A / " M A A A ^ ^ 

V / 

F O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
H O J E 

Segonda-feira, 2 1 d s j a n e i r o £ e 1991 

O o p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m o e r d i -

r i g i d o s á T h e s o u r a r i e f a i o a q u i m P i ^ h t i * 

r o e P r a d o , o u m 

XEUÂL 
D0LIVÄES I i i & C. 

Direita, L O 
São Paulo 

A c c e i < a n r > s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s * 

t a d o e o f l f e r e c e s e v a n t a j o s a ç o m m i s a ã o . 

A V I S O — K m 7 ( le IV c r o i . o p r o x i m o , cxli>aci;àii> 
d a i L » . » <| ru i u l e l o tv i ' i a d e S . P a u l o , | iromiu a t a i up 
4 0 c o n t o s |ior < i $OOQ . 

JORNAL DO BHSSIL " 
v i s t a o a m m 

O majer Carlos (íonzaya, representante ( tma-.oreial d A Platén, 
Bcceilo.i tau tom a ropro. onta.ao d» Jornal i/o Ur.,«il o Jír istu tia 
Sniittiw, sondo mieontrad > no o;cri|)tor.od'/l l Utia, » rua 15 do 
Novembro, H. fil. Accei'a: Atsiïraturas, nnnun ion para i|iial'|uer 
das ediçûos o para a Ueiisla, ,'tnaunci s cm pltotj^ravuras • ou-
tros sj'stemas. 

Encarrega se da impressão do obras, de doa mais simples ati a 
mais laxiiosa. 

( s nss pliantes do auno, além dos pi'onihs. tõm diroit) a réco-
lté;' gratuitamonto a JicrÍBltt iUi Semana, sunteutu com a despesa do 
HELI.O. 

E' associado na mesma ropiosentação o sr. Au'onio Fornandoi 
Campo?. 8J-11 

J o r n a ' ão B r a s ü 

O G R A K D E R E â l O l ã ? 
O ESl 'ECl I ICO JXVAEIi IVEL 

E s p e c i f i c o a n i i - s y p h i l i t i c o d e C L A K I 

Cnra indicai a definitivamente to.lns nn fôrmas do onvsuoua-
mento do sangue. 

A sypliili» primaria, secundaria o toralaria d por ello com* 
plctnmento sanada e expollida du «ystemi» orgânico. 

Cnrn p»t» sempre n syphilis terciiiria, doonjas da OABGAN-
TA, erupções antigas oa recentes, dores nos ossos, glandiilas onfar» 
tadas, inllammadns ou suppnriintcs, corrimento doi ouvi los, anãos 
rachadas, qunlquor fjiio oojn n duração dessas moléstias. 

Este grando romodio cura railiouluiento, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tonlia falhado. 

Na sua composição não entra nenhum voneno MINERAL, mas 
cx<luiávarnento substancias vc;iotans iniiocent^s. O seu mo não 
obriga o doente n dieta nenhuma, num a qualquer ultei\»oão nos 
teus costumes e occupações. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p c c l í i c o ú í u l a l l l v a l 

Encontra-se cm todas na drogarias o pharuia.ias priaaipaos 
o em qualquer pai to do mundo. 

Dirijaui-so ú 

O X r a / r Z s : S p a c t o . © 

S . P A U L O 

41 e 4 Î — R o a de S.lleiito—41 e 4:! 
S ü í t i T O S L 0 8 Î D R S S 

"/fS.'i s rs* »-

l ' ; lie os reprctentaníos nesí t Ettatlo d a S tandard Oi ' 

( o n j i a ny of Xew-York 

ï H P C m f l A O B C 0 M M I 8 8 Õ E S 

Materiaes para estradas do ferra. 
Carvão Cardiff, coke e forja 

F E R R A G E N S D E T O D A E S P E C I E 

A r a d o s « c u l t i r a d o r o s m o d t n o a 

L ' X G E î U D O S A G R A D O C O R A Ç Ã O 

O sbatio ssslgnado, Imptlll.lo 
|i»lo nalural interesso «jue llio ins-
piram o I.yceu confiado á sua di-
iceçlo, o os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um op-
pcllo aos corações »»»antesda in-
fanda desvalida. 

J:xi.-ti-ia actualmente no l.yeeu, 
romo Internos, 385 meninos, dos 
quacs ISO «fto nbao l a t ameu te 
t r i íuUo», contribuindo os ou-
tros rom mensalidade tRo redu-
rtda.qiionem dA para asdespeza» 
próprias do alimentaçtlo. K' jm-
blico o notorio que, nAo contandj 
o cstabeleclmer/ie u m vjü tr"l 
si quer de patrimonlo ttin, th [i t> 
fiar os recursos necessários da 
caridailc publica o dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

l'iirein desdo os últimos niezes 
do atino passado, circunistanoias 
varias fizeram com quo os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
(pio o I.yceu se viu collocado 
n'uma situação muito precaria, 
fcitua,;So que se tornou actual-
mente extremamente diílicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ccii proporciona á infância do-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mc faltecendo o animo para 
lançar mão d-csse recurso á vista 
de centenas do outras pobres 
crianças quo diariamente vòm 
Mipplicar um asvlp. 

I'or outro lado nío podendo as-
s! tir impassível ao sggravar-se 
da situação financeira do insti-
tuto. juleiiei que a melhor solução 
seria fazer cm nome dos meninos 
tiijriga.los no I.yceu, um appello 
«o povo generoso o humanitario 
CVota Ca;,ital o do interior do Es-
tado, curto do quo Deus abençoa-
«?R os nossos rogos e 'riamos 
«i tendidos. QJO o S. O. ds .TrSn, 
prospero o recompenso largamonta 
os nossos queridos HemfaUorcs t 

Entretanto permitiam o, mes-
mos o o publico c.ni gerM que, 
^yroVL-ilar-lo tasti«. n.ií.a 

aqnl alguma* ponderações de n lo 
escassa imporfancla. 

A' vista dos trabalhos que vSO 
ae executando lio Sanetuario, & 
vista de sua bcliishlma torre, da 
Diagestosa estatua que breve ir i 
en -inial-a, e de quanto conccrna 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse e < (,ni rnzSo, que taes mog^ 
iiiflccncias desdiziam da pcniirla 
do Lyccii — 1'ols bem cumpre 
aqui declarar a bem da verdade 
quo todos^sses trabalhos não 
não executados com recursos da 
applicação livre. Todas as ofTcr-
tas c donativos quo visam ao 
culto do Sam-luario tem um fim, 
que é previamente determinado 
pelos proprios ofTcrtantes, sendo 
estes pesHitas, de santa piedado o 
cujos nomes são muito conhf-Moa 
em todo o Estado. 

1'rouvéra * Deus que e«rt« i . y 
ccu, assim como o Sanctuario, 
fosso c alvo da generosidade da 
outras almas, amantes da infan-
da desprotegida I Eni pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
mente progressivo de seu local, 
veria i l s p l l c ads ou t r i p l i c ado 
o numero de meninos n'cllo ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos dc alguma 
aima generosa, volvendo-os para 
o Lycou, ondo perto do 400 rao-
ninos, templos vivos do Espirito 
Saneio, es|ieram o pão alma o 
o pão do corpo. 

Si alguma communhüo exista 
entro o I.yceu o o Sanctuario 
sob o ponto de vista cconomicoé 
a do reverterem o so applicarem 
ao sustento dos meninos e custcio 
do I.yceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuurio, seinlo 
coisa muito notória quo os Pa-
dres Salesianos o o inai.s pessoal 
dt-dicado aos meninos (oilo* o de. 
•intereNaailaii ientcsc votaram 
li causa patriótica o humanitaria 
da infancia desamparada. 

Cori íamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemfcitorcs e de todas 
as pcssAas quo sc interessam na 
editeai'So c instrueçao da orphan* 
d tule desprotegida. 

l'ara conservarmos grata liim-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos As pessoas que desejarem 
concorrer coin ofiertas ou donati-
vos, o favor de acompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao; Vllrector 
<í» f.yo n do ftagrado Cora» 
tão — S. Pnulo. 

F. UlointL PouUM 

Sccíítf Í M * frtasurli l i r i t í i u i l i j j i r it U r n • 

o V A r o a 

AQUITAINE 
crperado da Etuopa, cm Santos, no dia iS do corrente, eahirá, do* 
pois da indispensável deiuota, para 

M o n t e v i d e o e I l u e n e i o A I r e i 
Trrço <1IIE paseagee do :;» e'a:«e, 85 franccr. 
Et te- \n pores, do constracção moderna, illaminaioj a lai o!«, 

elrlca, u m magnillcas af.contmoilaçõos para paiaagslroj da todas ai 
ciastes. 

A Companhia fornaoo coadaoçlo gnliilt» p i r i b u l i »11 p u i * , 
(tiios do i.» clasbO.cou suasbaragous. 

l a r» pUKfMU o M i * laforasagSa* ema oo s|«tUi^ 
Em ti. l'aulo, «rejr, Antunes & C'., rua do Coiumorclo, 15. 
Eni hanto:, Orcjr, Aatuues ti O., rua lá do Novombro, «5. 
No lllo do.Tanoiro, tfrof,Antunes & C., rua Qeuora. •mtrt 10. 

Liverpool M and Hirer Plats Sleaisri 
U N H A LAMPORT ti BOÙT 

t(j\!(c de passagairos para Nora-York« 

O eÃqíoETi 

iSaliirá, no d't\ 2 do fevereiro, parti 

N E W - Y O R K 
I t (the passageiros do a t!» claros pira o part» acima o f i t » 

B a r b a d o s 

I itc paquete proporciona aas pasei'ioiros t i l l o onfar t l n«9*iii» 
lie iti-nia burila módico o criado; viagom mais rapija q i« «la Ctl(l«« 
du c tem os luconveuioutosda baldoaçao. 

í i içc 13 tfssanem i n 3 ' i\m di Hia d l l au i r j pir j H j / j 

Y n i 54 í ° ° (dollars, noeds aai ir ici»! 

l u t pustagaui o nuis in rorm*g'«^ ' .»tvM, t i o m oa 
•ttklW 

N O R T O N M E Q A W * O . L ( L 
liba 1" ócMurço, bi, o ou Saatos, com 

r . s . Baiupsl i ire & C . L I , ! u IS l i t i n i u , i U 

LA UQOBB BBASUiUM uvifiuiONE m i m m u m 
oociRTi atntriTa 

i i , s a B a r l e t t a 
A g e n c i a c 3 L o L o t e r i a s 

L A B O O D O R O S A R I O , 1 2 

CASA FILIAI: Rua 15 dc Novembro, n. 2-1 
A nnis feliz essa desta capital, pois, no enrto jicrio^lo d l nn 

rrdrtüc, dielribtiin á sua fre^uezia a importante somma do 
ICOO (entes. 

rcmiiintlo eempro esta ensa nma variada o palpltanto nnme-
rsçCo de 1 ilhclrs, convida no respeitavo! publico a vir habilitar-** 
Lu. seguintes lotoriii»: 

G r a n d * l o t s r i a d a c a p i t a l í e l e r a l 

r r .EMio M A i o n 

O W V t í ^ V í i ? ^ n 
I n í c g r a s a I n t e g r a a « 

K n l i E i a d o , &Í5 «1c J a n e i r o 

Cl.amo a iittcnçúo para a Graúdo Loteria da Capital l'ede(U| 

a extrahir r>e 

licccbo cr.coBimcndas do intorior e <1on vantajosa camtnií iio 

tlLtlttndo «s rtmessas com pontuulMudo. C . - > 

B K L ! i Z A R I O B A R L E T T A 

L a r g o d o E L o ç a r i o , 12 

C a k a c o C e r r e i ? , a . 3 8 6 &• P â U L O 
Esta cnsa recebe úiurinmcnto, com rapidez, teleg.aciniaa do 

J .o, ttundo o resultado du extracção du Loteria Nuo.ional 

Sctiílá Aeoipi á Ii7i]i!!].ii 
M M M — — I O PAQUETE 

O PAQUETE 

MINAS 
esperado em fiantos até o dia 22 da S t t ! , ' r i í o "Santos am 7 do íe-

jau. iro, suliirA, depois da indispan- i?1'01,''0' Jfeetainente para 

*avel demora, psra RlO dl MHtiri, GSIIVI I ||1|!|S 

I t í o i lc J n n c i p » | Acceitando passageiro» par» Jlar-

G c n o v a o ccllia o llarcoilona, «ou transbordo 

\ B p o ! c H « n ' 0 e D , v n -

telha o Bnrccllona, com tran.íbar-^o 1 » 2» „ •! « eh««o 0 

do cm Génova. 1 - J ^ ^ t ' . 
B to paquete po°to) ciplotiüidoi • « » « • " T ^ f l B I 

acconimodaçõoa para pjssagoirosdo' — 
clas.-o oietincta o ti» ctajBo. | Para passagens • mais tufor« 

Viagem rápido. mações, trata-se oom oa agente* 
Parapassagoai omaii intarmi* c m B- Paulo 

^ . j r a t a-socom «s ajoa*. . j 0 à 0 |{ r i c e 9 J a £ C o 

B f i l C C O U k C , I H : M o " m i » : » » 
Eua Quinzo doNovombrj, n. 31., o' A F I O B I T A A € • 
Em tantoo, A ElOBtTA & Oomp., Hua Vlsoenrte do Rio Braaao. 
Eua Vhcondo iloltiu H.anc.j. 11. t'J , B jmero lO 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
SAHIDA9 PAKA A ECÍOPA 

AI AG D ALEXA, (deHantos) 12 jansiro do '001 

O pa r j u c t o inr|Iez 

I A U L E Ü A 
Fsferdl« do llio da Trata no dia £2 de janeiro, om Santos' 

partiriS 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i a b ò a , V i g a , 

C h e r b o u p g a S o n t h a m p U n 
Pafssf»n3 directa« para Hamburgo, B r s u n Aaíaerpi», RiSM> 

laas • cetras c>dados eoatlnaalaas ísoaf6rnao seri lafortudo a» a{«a> 
liOyMo »BitUdas aoa 

Esto paquete nfto recebe pasoacMroo para Bahia oPernamftneo. 
A t e a d a *m M a t a B e a l h a l w a mm 8 P a a t e « 

IPARRMBTTM^FI 

Hamburg Süiamsrikaaisshi Daiiîiïiïfi'iplj Ge-
seMafl 

CmH< KBanai entre Sontoo a Hav f i i r ;%m« au t l t l n a l i a 
ce Jai.oiro,Haitian U i b » 

O |inrptc1c n l l emAo 

P E L O T A S 
„ ^P'- W * Hiivccker 

cal,Irá, no aia 2.1 do corrcnte, para 

R i o , B a h i a , L i a b f c a a H a t n h w p g a 

O pa<|i ic l* a l l « q i a » 

A N T O N I N A 
. , . Capt. A. Schiittorvow 

rahirá, no dia 30 do corrente, para 

B i a , B a h i a , U a U a , R o H o i n l a i a • 

N a a b w g t 

í f ! " agwaaa j » olawo rwa faHMa, f iSa iW. 

1 


